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Escola Primária Oficial.— A' Tabela, por AR- 

MANDO FERREIRA. — Automoveis e Caminhos 

de Ferro. As comodidades e distracções que 

podem oferecer os Caminhos de Ferro. — Cami- , 

nhos de Ferro em Marrócos, por JOSE DE 

ESYGUY.— V Centenário do descobrimento dos 

Açores. — Os Caminhos de Ferro da França, por 

AUGUSTO FERREIRA GOMES. - Os Caminhos 

de Ferro e a concorrencia, por C. MENDES DA 

COSTA. — Linhas estrangeiras. -Ecos e Comen- 

tarios, por SABEL. - Congresso Internacional de 

Caminhos de Ferro. — Grande Exposição Indus- 
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nho de Ferro ou Navio, por JOSE DA NATIVI- 
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Portuguêses da Beira Alta. — Na Alemanha, nova 
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A TABELA 

VIIISWIS AP RIENS 

A? imagem e semelhança do que se faz lá fóra, vai a Com- 

parhia Portugueza dos Caminhos de Ferro realisar alguns 

comboios misterios. 

Na Inglatera, — a ideia não é inglesa, mas americana — 

fartos os habitantes de conhecerem as inumeras excursões 

ferroviarias que se realisam normalmente, criou-se o comboio- 

“misterio para aquelas que amam o imprevisto, e que não . 

querem estar a pensar de ante-mão naquilo que vão ver. O 

comboio é para sitio desconhecido, e durante um certo numero 

de horas ou dias, os viajantes ficam entregues ás surprezas 

que a Companhia lhes queira reservar. E como os ingleses 

viajados, sabem que as Companhias têm saber, e gosto na or- 

danisação das excursões normais, o comboiou-misterio foi um 

sucesso novo graças a esta confiança do publico. : 

A C. P. vai fazer o mesmo. E' claro que à C. P. não adota 

em Portugal — porque é pobre e arruinada -— os sistemas de 

reclame e propaganda que usam as companhias lá de fóra. E 

como tem realisado poucas excursões; e como reclama os 

seus produtos em 25 linhas de tipo miuda nos jornais, ou car- 

tazes tipo unico; e como a maior parte das excursões só se 

realisam havendo um numero determinado de passiantes, o que 
faz com que até ás vesperas da partida ninguem saiba se ha 
ou não excursão ; e como o publico lisboeta é desconfiado a 
valer, ou faz de esperto, querendo aqueles saber para onde 
vai e estes saberem já tudo por inconfidencias... iamos apos- 

tar que o comboio-misterio em Portugal será um comboio- 

“"Itasco, 

E oxalá que não. 

Já aqui o dissemos. A C. P. é a Adide previlegiada para 

ordanisar excursões. O que tem é de quebrar aquela rigida 

superioridade com que encara os problemas de terra a terra, 

e vir cá baixo ao contacto do povinho pagante e interessá-lo, 

despertá-lo, movimentar-lo. 

No capitulo excursões é preciso lembrar que, se em Por- 

tugal, as excursões têm agora, em 1932, o aspecto de experien- 

cias reciosas, elas são em toda a parte uma das grandes fon" 

tes de receita dos caminhos de ferro. 

— Em Inglaterra datam do velho Cook, o fundador da vdda 

Cook; este Cook era um pobre diabo, sem capitais e que se 

lembrou de ir a uma companhia de Caminhos de ferro e alu- 

dar um comboio todo, a preço mais barato que a tarifa comum — | 

visto que tomava e garantia todos os lugares. Veiu cá fóra € 

comunicou, que no dia tal, havia um comboio à preços mueis É 

baratos para tal parte. Foi um sucesso ! E a tal ponto que à 

Companhia se associou ao Cook e o negocio das excursões 

iniciou-se. Ontem ? Não; no seculo passado ! 

E' claro que hoje em Inglaterra (escusamos o exemplo de 

outros paizes) ha excursões ás centenas todos os sabados 

para toda a parte. Nas gares ha ao alcance da mão do publico, 

impressos que dão todas às explicações sobre a excursão, 

hora da partida, preços, etc. e a excursão realisa-se sem- 

pre... qualquer que seja o numero de passageiros... E toda 

a dente viaja no seu paiz a tal ponto que começou a desejar e 

a imaginar o comboio sem destino conhecido: O comboio 

misterio. 

E como Portugal é cíivilisado, embora não tenha outras 

facilidades, tem o comboio misterio, para o Porto ou pard 
Vigo... Chiu... Mas não digam nada a ninguem! 

ASROIM à ND F E R R E o * & 

eo A Re. 
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: Art LO — Aceite o caderno de encargos pelo unico soji” 

: Citante, ou escolhida pelo Conselho Superior de Viação qual 

A proposta mais vantajosa, o mesmo Conselho fará a con- 

Cessão da carreira, com o caracter de exclusivo, nas condi- 

— ÇÕões do dito caderno de encargos e pelo prazo de 10 anos. 

—  $1.º— Se, no trajecto considerado, houver já aiguma car- 

Feira estabelecida, terá ela, caso assim o deseje, a preferencia 

"Para a concessão em igualdade de condições. Da mesma pre- 

— ferencia — mas a seguir áquela — dosará a empresa de cami- 

& nhos de ferro cuja linha tenha um ponto de comum com a 

— , farreira em questão. 
- $ 2.º — Quando, no trejecto considerado, houver duas ou 
ih, carreiras já estabelecidas que desejem usar do direito de 

-— Preferencia, far-se ha entre elas uma licitação a fim de ser 

Preferida aquela que melhores condições ofereça relativamente 

48 variaveis que serviram de base ao concurso. 
Art. 12.º — Se, havendo um unico solicitante, não fôr 

e êle aceite o caderno de encargos, o Conselho Superior 

“ Viação porá novamente a carreira a concurso por outros 

O dias e caso êste fique deserto, passará a carreira a reêe- 

Rimen de simples licença ou autorização. 

$ unico — Posteriormente e em qualquer ocasião, por 

: fequerimento de individuo ou empresa que o pretenda, po: 

— “rá a carreira em questão passar ao regdimen de conces- 

— / *ão'seguindo-se em tudo o disposto nos arts. 7.º, 8.º, 9.º 
RastÃe 1.0, 

Art. 13,.º — Publicada à concessão no «Diário do Go- 

o Yêrno», deverá o concessionário abrir a carreira ao ser- 

à ço Publico dentro do prazo de três meses prazo êste que 
- Poderá ser prorroyado por outros três meses desde que 

Ea apresentado motivo justificativo e como tal aceite pelo 

Onselho Superior de Viação. 
a Art. 14º — O concessionário terá de fazer os transpor- 

ºS postais segundo as condições de remuneração e outras 

E. forem acordadas com a Administração Geral dos Cor- 

— “lose Telegrafos. 
— Art. 15º — Serão motivos de caducidade da concessão : 

Soo Aa)J—a não abertura da carreira ao serviço publico no 

o Prazo estipulado no art. 15; 
b)—a infracção repetida das condições do caderno de 

— icargos ou das disposições regulamentares que estejam 

E Venham a estar em vigor com relacão a êste serviço 
: Pub blico ; 

i o a interrupção do serviço durante 5 dias consecuti- 

vos ou 10 interpolados por mês, salvo casos de força maior 

devidamente justificados perante o Conselho Superior de 

Viação e por êste aceites como tais. 
Art. 16º — À reincidencia em falta grave assim consi- 

derada pelo Conselho Superior de Viação—-e como tais 

entendem-se as faltas de segurança para o transito publico, 

para os passageiros ou para a correspondencia postal, e a 

desobediencia ás autoridades poderá ser causa de o refe- 

:rido Conselho declarar caduca à concessão. 

Art. 17.º— O concessionário poderá transferir a. sua 

concessão mediante prévia autorização do Conselho Super- 

rior de Viação, contanto que tenha decorrido pelo menos 

um ano desde o inicio do serviço. 
Art. 18º — Por cada carreira, compreendendo os tra- 

jectos parciais da mesma, não poderá ser feita mais do 

que uma concessão. 
$ unico — Quando, porém, o Conselho Superior de Via- 

ção entenda que, numa carreira já estabelecida, haja ne- 

cessidade imprescindivel de criar um novo serviço ou de 

empliar o existente, e o concessionário da dita carreira 

não tenha — depois de o Conselho lhe ter dado conheci- 

mento de tal facto — providenciado devidamente, poderá o 

mesmo Conselho fazer uma nova concessão na referida 

linha. 

Art. 19.º — NOTA SA AAA ARA de requerimento dirigido 

ao Conselho Superior de Viação por qualquer individuo ou 

empresa que pretenda estabelecer uma carreira nas condí- . 

ções de ser sujeita ao regimen de concessão, pode o 

mesmo Conselho, por sua propria iniciativa ou por solici- 

tação de qualquer autoridade ou particular interessado na 

criação dessa carreira, pô-la a concurso mediante o res- 

pectivo caderno de encargos, que organizará. 

$ unico — No caso de êste concurso ficar deserto, será 

êle repetido por outros 30 dias com o mesmo caderno de 

encargos e, não, havendo ainda concorrentes, o Conselho 

passará a carreira em questão ao regimen de simples li- 

cença ou autorização, podendo ela posteriormente, em 

qualquer ocasião e por requerimento de individuo ou em- 

presa que o pretenda, passar ao regimen de concessão se- 

duindo-se em tudo o disposto nos arts. 7.º, 8.º, 9.º, 10% 11, 

Art. 20.º — Quando se trate da concessão > úma nova 

carreira de transportes automoveis entre pontos de partida é 

e de chegada iguais aos de outra já estabelecida mas se- 

guindo trajecto diferente, ou que seja o seu prolongamento, 

será dada preferencia, em igualdade de ENSANECARE DO ao 

concessionário da carreira já existente. 

Art. 21.º— Os individuos ou empresas que pretendam 

estabelecer um serviço regular e permanente de transpor- 

tes automoveis de passageiros, de mercadorias, ou mixtos, 

em trajectos não satisfazendo ao art. 5.º e seus SS, dirigi- 

rão o seu requerimento ao Conselho Superior de Viação, 

ao qual cabe conceder a respectiva autorização ou licença. 

$ unico— O pedido será acompanhado dos documentos 

e indicações a que se faz referencia no art. 7.º, devendo 

porém o depósito de garantia na Caixa Geral dos Depositos 

ser, pelo regulamento, fixado em importancia inferior à 

exigida no caso de se tratar de carreiras a ficar no regi- 

men de concessão. 
Art. 22º — Os individuos ou empresas que pretendam, 

fazer carreiras temporarias ou acidentais de transportes 

automoveis de passageiros, mercadorias, ou mixtos, dirigi- 

rão os Seus requerimentos à respectiva Comissão Regio- 

nal de Viação, acompanhados da indicação do serviço a 
executar, sua duração, tarifas, itinerario, numero de veí- 

culos, sua força e capacidade. À 
Art. 253.º — Ão Conselho Superior de Viação compete 

exêrcer, sôbre todos os veículos empregados nos transpor- 

tes nas estradas, uma rigorosa fiscalização, não só sob o 
ponto de vista técnico como tambem sob o do cumpiimento 

das disposições regulamentares e das estabelecidas pelos
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cadernos de encargos das concessões, por forma a conse- 

guir-se que êsses transportes sejam feitos nas melhores 

condições de segurança, comodidade, economia e regulari- 

dade para o publico. 

Esta fiscalização deverá ter muito especialmente em 

atenção o rigoroso cumprimento do que se acha legislado 

sôbre horario de trabalho para o pessoal, bem como à 

prática de medidas repressivas dos abusos quanto a cargas 

excessivas e a velocidades demasiadas. 

Art. 24.º — Com destino exclusivo aos grandes encargos 
que ás estradas acarreta a circulação dos veículos automo- 

veis empregados em carreiras publicas —- quer das satisfa- 

zendo ao disposto no art. 5.º e seus SS, quer das que não 

estão nessas condições — bem como é compensação da que- 

bra do imposto ferroviário, no caso destas ultimas, é criado 

o imposto de circulação englobando o actual imposto de 

transito, e que será regulado pelas seguintes formulas: 
a) Para as carreiras satisfazendo ao disposto no art.º 5.º 

e seus 88: 

1.º — Camionetes para trasporte de E eo 

fios = m [100$00 + (n — 5) 35$CO0] — - >< K >< $0! 

2.º — Camions para transporte de mercadorias 

Im==m [100$00 + (n—5) 358CO0] + >> K><$10 

b) Para as carreiras não satisfazendo o disposto no art.º 
5.º e seus 88: 

1.º — Camionetes para en ERA de passageiros 

Ip == m [100$00 4- (n — 5) 35800] - + >< K > ($01 — 0,12 Tp) 

2,º — Camions para transporte de mercadorias 

Im = m [160800 +- (n — 5) 35800] +- = K> ($10--0,12 Tm) 
em que: 

I = Importancia anual do imposto por veículo (passa- 

geiros e mercadorias). 
T==preço da tarifa por kilometro (por passageiro ou 

por tonelada de mercadoria). 

n== numero de cavalos (potencia fiscal do veículo). 

m == multiplicador fiscal em vigor (actualmente = 3). 

p= numero de passageiros por veículo (lotação apro- 
vada). 

C = carga, 
portar. 

K == numero de kilometros percorridos anualmente pelo 
veículo. 

$ unico — O valor de K— numero de kilometros per- 
corridos — será determinado por meio de aparelho conta- 
kilometros. No entanto, emquanto assim não fôr possivel 
fazer-se, adoptar-se ha as seguintes soluções provisorias: 
a) — para as carreiras regulares e permanentes, o nu- 

mero de kilometros — K — será o resultante do numero de 
carreiras previstas e do seu percurso maximo. 

6) — para as carreiras irregulares e acidentais, aquele 
numero — K — será arbitrado pelo Conselho Superior de 
Viação, na ocasião de ser dada a respectiva licença, 

Art. 25.º — Tudo que, nos artigos anteriores, se estabe- 
lece com relação ao Conselho Superior de Viação, apli- 
car-se ha a qualquer outro organismo que porventura venha 
a substitui- lo. 

em toneladas, que o veículo pode trans- 

ARE E. 

Com o que acima deixamos exposto, julgamos ter satis- 
feito A honrosa incumbencia que nos foi cometida e que 
procuramos encarar em toda a sua generalidade, esforçan- 
do-nos por — apontando os males que se estão manifestan- 
do — indicar medidas praticas e tanto quanto possivel efi- 
cazes para combater esses males, 

Lisboa, 25 de Maio de 1929, 
(aa) — Mateus de Oliveira Monteiro, Francisco Ramos 

Coelho de Sá, Constantino de Figreiredo Cabral 
e Julio José dos Santos. , 

AS COMODIDADES 
E DISTRÁATCOOIES 
QU ETPO DEM TERRAS 

CAMINHOS BE FERRO 

À um facto. As emprezas estudam meios de 

amenizar aos passageiros as viagens longas, monor- 

tonas e por vezes desagradaveis por falta de dis- 

tracção, 

Assim, é uma realidade a T. S. F., em viagem 

de caminho de ferro que, alem da distracção que 

pode oferecer a boa musica consegue eliminar ao 

ouvido os ruidos impertinentes das ferrarias do 

comboio em marcha. 

evolução das comodidades ferroviarias é hoje 

WZ f 

vá 

À 

À 

A todos os passageiros que o desejem, são for- 

neécidos auscultadores a troco de uma pequena taxa; 

independentemente as carruagens tem colocados 

Interior da carruagem adaptada a cinema 

a meio, alto-falantes, por intermedio dos quais 

se anuncia aos passageiros, o nome das estações, 

tempo de demora nas mesmas, ligações com outros 

comboios etc. e. 
Outro melhoramento acaba de ser posto em pra” 

tica em Inglaterra pela L. N. E. R., que adaptou aos 

seus comboios de longo curso, um vagão cinema. 

As experiencias teem-se sucedido com exito para 

o cinema mudo, depois de 1924. Com o cinema so" 
noro o problema tornou-se mais dificil de resolver 

em vista do barulho produzido pelos rodados past 
sando de carril para carril. 

Estes ruidos na carruagem cinema foram muito 

diminuídos, conseguido-se ver e ouvir distintamente 

sem intercepções. 

Nenhuma modificação importante foi feita no in” 
terior da carruagem, além da colocação de um ta” 
pete vermelho e 24 fauteils, e, para que a obscuri” 

dade necessaria fosse obtida, cobriram-se a papel 
as vidraças dos postigos. 

Não será, estamos certos, ainda'a ultima palavrd 

sobre o progresso ferroviario no que respeita a co” 

modidades e vantagens oferecidas ao publico, além 
das que já existem e que o tornam sempre preferido 
a concorrencia,
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CAMINHOS 
[DrE 

E E CORIRO 
EN 

MARROCOS 
Por JOSE DE ESAGUY 

os caminhos de ferro, 
indisponsavel do toda a politica de pacificação e a sua 

buse comercial e industrial. 

A obra civilisadora que a França efectuou em 

+  Murrocos , 
à Construção das linhas ferreas 

ocupa um dos primeiros lugares, senão o pri- 

Meiro. Instrumento politico o instrumento economico, 

São, efectivamente, a condição 

Charles de Foucauld um 

dos primeiros » ponetrar em Marrocos ha cerca de 50 

anos, no Marrocos desconhecido e misterioso, viu bem 

esta. necessidade, e indicou que as potencias comerciais 

do Marrocos, aceitavam o caminho de ferro muito facil. 

— mente, pela rapida efectivação das suas transações. 

Mas antes da guerra a França tinha as mãos ligadas, 

Presas: os compromissos internacionais duma parte (Acto 

do Algeciras de 1906) e, doutra parte o acordo franco- 

mao de 1911, não consentiam a. construção de linhas 

Normais, isto é, à via normal, sem que a linha de Tan- 

gor à Fez tivosse sido construida. 

ee imperador de Marrocos, acompanhado do 
sidente Geéral da Fran 

igufa notabilissima da 
eos Mr. Lucient Saint, 
rança colonisadora 

Tr, 

ROLA 

portanto, obrigada 

à contentar-se com 

à Construção e ex- 

ploração duma via 

ostreita (0,60), es- 
sencialmente mili- 

1 ráncas, 

que prestava 

grandes serviços 

mas que era insu- 

ficionto pará «às no- 

cossidades crescen- 

tos do trafico. 

A vitoria de 1918 

libertou: à França 

antigos com- 
promissos, e per- 

mitiu-lhe — deste 

modo em 1920 

constituir um gru- 

po .de sociedades 

dos 

Um velho palacio arabe, a Mederza Bou Ananya da antiga 

— cidade de Fez 

x 

(Companhia Geral de Marrocos, Companhia dos Cami- 

nhos de Ferro DP. Le Ms, Companhia P. O. e Compa- 

nhia Marroquina) que formaram um bloco, reunindo-se, 

para constituir a Compánhia dos Caminhos de Ferro 

de Marrocos. 

O governo Cherefiano concedeu a esta companhia 

por um periodo de 79 anos, 1018 kilometros, divididos 

em 6 linhas: 

1.º — Do Potitjoan a Foz o Casablanca (entronca- 

mento ; 

9. Doe “Kenitra a Cásablanea, via Rabat, com ex- 

tensão aos portos de Rabat o Casablanca; 

go De Kenitra al Souk -el-Arba: del Qerh a um 

ponto da linha de Tanger à Foz, situada entre Souk-el- 

-Arba e Arbàua; 

4.º — Do Casabranca a Marrakech (antiga Marrocos); 

5,º — De Settat a VOued ZEM; 

6.º — De Oujda até a fronteira da Algeria; 

A maior parte desto programa está realisado. Rapi- 

damente, sem falsas manobras, sob o impulso duma áu- 

toridade calma o rofletida, a locomotiva franceza efec- 

tuou a conquista de Marrocos. 

No dia 5 de Abril de 1923, a linha de Rabat a Foz 

foi inaugurada. Em Setembro do mesmo ano, a cha- 

mada linha do fosfatos, que liga Casabranca a Kourigha, 

centre de exploração mineira, foi tambem inaugurada. 

Foi esta mesma linha em 1928 prolongada áté Oued- 

-Zom, grande centro exportador de cereais.
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Em 1925, no dia 1 de Abril inaugurou-se a linha de 
Rabat a Casabranca. Permitiu esta linha, no começo da 

guerra no Rif, assegurar o transporte de tropas, e não 

sómente isto, como o transporte de passageiros e turis- 

tas entre Tanger, Casablanca e Fez. À conclusão da 
linha ferrea entre Fez e Oujda que está a realisar-se 
permitirá estreitar as relações da Argelia com o Im- 
perio Marroquino. 

Por fim, em 7 de Novembro de 1928, foi inaugurada 
a linha de Casabranca a Marrakech. : 

Em Janeiro de 1928 a Companhia dos Caminhos de 
Ferro de Marrocos foi encarregada pela Alta Comissa- 
ria da França, da construção do Caminho dé Ferro, 
via estreita (1.300 .kms.), e que presta enormes serviços 
nas regiões onde o Caminho de Ferro de via normal 
não existe. Nestas circunstancias pode facilmente o lei- 
tor ter uma ideia do desenvolvimento dos Caminhos de 
Ferro em Marrocos. 

Este desenvolvimento resume-se no seguinte: em 
1926, o percorrido foi de 972,551 kilometros e 187 mi- 
lhões de toneladas transportadas. Em 1928 o percorrido 

foi de 1.599.500 kms. e 267 milhões de toneladas. 
A seguir têm-se electrificado as linhas, aproveitando 
as forças hidraulicas abundantes em Marrocos. ; 
A mesma electrificação estende-se por todo o Im- 

pério, no momento actual. 

Os Caminhos de Ferro marroquinos auxiliaram 
facilmente o desenvolvimento e distribuição da electrici- 
dade num país rico, mas privado de carvão, contribuindo 
igualmente para o desenvolvimento turistico e economico 
do protetorado. O arabe começa a sentir a necessidade 
desse meio de transporte, utilisando as 4.ºº classes 
criadas exclusivamente para ele, e a preços ridiculos. 

Terminarei dizendo que o caminho de ferro é um 
excelente propagandista da civilisação europeia, lovando 
a toda a parte o alto prestigio francês. 

Não olvidarei declarar que a acção ferro-viaria da 
França, em Marrocos, criou o instrumento sólido da 

aproximação entre ela e o povo protegido,, 

(Apontamentos fornecidos pela secção da Imprensa da Residencia 

franceza, em Rabat), 

—V CENTENÁRIO DO DESCOBRIMENTO 
DOS AÇORES 

E 

A VISITA PRESIDENCIAL AO ARQUIPELAGO AÇOREANO 

PE 

A visita presidencial aos Açores coincidirá. com 
as comemorações do V Centenario do Descobri-, 
mento do Arquipelago. Para esse fim o navio que 
conduzirá o Chefe do Estado e alguns ministros 
que o acompanham, encontrar-se-há, no dia 15 de 
Agosto, data do descobrimento, no porto de Santa 
Maria, a primeira ilha que foi descoberta, escoltado 
por alguns navios da nossa Marinha de Guerra. 

Para tomarem parte nas comemorações, espera- 
-se que vão tambem aos açores alguns navios de 
guerra estrangeiros. 

A comemoração em Santa Maria constará da 
inauguração de um padrão, pela comissão distrital 
de Ponta Delgada. 
De Santa Maria o sr. Presidente da Republica 

seguirá no mesmo dia para a visinha ilha de S. Mi- 
guel, onde se realisarão as principais comemorações, 
Constarão estas, nas suas linhas gerais, da inaugu- 
ração de um padrão na vila da Povoação, primeiro 
ponto da ilha de S. Miguel onde desembarcaram os 
navegadores portugueses e da inauguração da esta- 
tua do Infante D. Henrique, oferta do escultor Si- 
mões de Almeida, em Vila Franca, primeira capital 
da ilha e residencia dos antigos Donatarios. 

Com as comemorações do Centenario realizar- 
-se-hão varias festas de recepção ao sr. Presidente 
da Republica. Estão projectados passeios aos dois 

pontos afamados da ilha de S. Mizsuel, Furnas e 

Sete Cidades. 

De S. Miguel seguirá o Chefe do Estado para a 
ilha Terceira, realizando-se em Angra, antiga capi- 
tal do Arquipelago no tempo das navegações a 

inauguração de um padrão e uma comemoração re- 

ligiosa no templo de S. Francisco onde jazem os 

restos mortais de Paulo da Gama e João Vaz Corte, 
Real. 

Passando pelas ilhas centrais do Arquipelago, O 
Sr. general Carmona visitará a Ilha do Faial, assis- 
tindo ali á inauguração de uma lapide comemora- 

tiva e a varias festas em sua honra. ; 
Do Faial irá ainda até ás Flores, a ilha mais oci- 

dental, regressando depois à Lisboa com possivel 

escala pela Madeira. 
O itinerario definitivo e tempo de demorá nas 

ilhas principais estão ainda dependentes dos pro- 
gramas de comemorações e festas de recepção nos 

três distritos que só devem chegar a Lisboa na pro- 

xima mala. 

Entretanto os representantes daqueles distritos 

têm continuado a trabalhar junto do Governo nos 

preparativos da viagem, tendo pedido ao sr. minis” 

tro da Marinha para coordenar e centralizar esses 

preparativos. 

A partida do Chefe do Estado será provavel- 
mente em 12 de Agosto, em viagem directa de Lis- 
boa aos Açores. 

Pela presidencia do Ministerio foi comunicado 
oficialmente aos governadores dos distritos açorea- 
nos que o sr. Presidente da Republica aceitou O 
convite que pelos mesmos lhe foi feito para a visita 
ao Arquipelago.
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GAZETA DOS S CAMINHOS DE FERRO 

o 

OS CAMINHOS 
DE FERRO 

PDA FRANÇA | 
Pot AUGUSTO: FERREIRA: GOMES 

M dos melhores serviços do mundo é, sem 

dúvida, o dos caminhos de ferro em 

França. À sua completa organização pos- 

sue uma maravilhosa rêde de comunica- 

ções que garante aos. viajantes tôda. a 

segurança, conforio e rapidez. À França 

está cruzada, em todos os sentidos, por 

linhas férreas pertencentes a companhias 

p.rticulares, e ao Estado. Estas últimas 

Pe: tencem .à Administração dos Caminhos de Ferro 

— do Estado e Administração dos Caminhos de Ferro 

É da Alsácia e Lorena. As outras grandes rêdes são: 
Companhias do. Norte; do Oeste; de Paris-Lyon- 
Mediterrâneo (P. L. M.); de Paris a Orleans (P. O.), 
e do Midi. 

Para que os nossos leitores possam fazer uma 

Adeia dessas formidáveis organizações, publicamos, 
acompanhando êste artigo, um mapa, onde as dife- 

“Tentes linhas e cruzamentos se acham marcados, 

E. se verifica, o cruzamento é form dável. Assim, 

O combóio, a linha férrea, cruza tôda a França de 

Uma maneira assombrosa, prestando os melhores 

Serviços aos turi-tas, ao comércio e à indústria. 

La SO PANE: EDER A [a AO AA oo EAD AR ATA ADEUS 

Os. combóios, em França, dividem-se, como em 

Portugal, em omnibus (que param em tôdas as esta- 

ções), expressos e rápidos. São êstes dois últimos - 
combóios de egrande velocidade, com pequenas 

paragens, poupando, portanto, muito tempo no 

trajecto. Os rápidos unem as grandes cidades, com 

marchas aceleradas, não parando nas gares de pe- 

quena importância. A maioria dêstes combóios é 

formada por carruagens inteiramente metálicas, de 

orande estabilidade e de enorme solidez. Todos são 

"equipados com material a 6oggie, com comunicação 

de carruagem para carruagem. Estas são completa- 

mente diferentes dos Days' Coaches americanos. 

Têm 7 a 9 compartimentos destinados, cada um, ao 

transporte de 5 a 8 viajantes, que ficam sentados 

vis-a-vis; um comprido corredor laterai éêm todos 

os compartimentos e em cáda extremidade dêsse 

corredor, portas de: acesso para a via, o gabinete de 

toiletfe e a comunicação com as outras carruagens. 

As decorações são moderhas e os assentos de 

esplêndido estofo. Aceio irrepreensível e o pessoal 

de uma delicadeza extrema. 

1 Emfim, em todas as linhas da França — Compa- 

ntiia do. Norte, de Pi L. M., do Midi, e P, .O.— 

viaja-se” com prazer, com comodidade e com 

rapidez. ' : 

A França é de todos os paizes da, Velha-Europa 

um dos mais característicos. À Picardia, a Flandres, 

Artois, Champagne, Alsácia -Lorena, Borgonha, Sa- 

boia, e Delfinado;, a Provença, a Gasconha, o Au- 

vergne, a Bretanha, a Normandia, são as suas 

províncias principais sem esquecer também Borgo-



nha, a Turaine, Languedoc e a Ilha de França — 

esta que engloba no seu centro a capital, essa 

luminosa Paris enlevo e inveja de todo o Mundo! 

Para as conhecer em pormenor é necessário 

bástante tempo; mas para o turista tem sempre, 

embora em viagem rápida, as melhores surprezas e 

deixam gravadas as mais gratas recordações. Pri- 

meira, entre todas as nações, em vida mental, facho 

do pensamento desde a Edade Média, as suas Uni- 

versidades atraem o que ha de mais selecto na 

intelectualidade mundial. Paris é uma das provas; 

as bibliotecas nacionais e municipais possuem co- 

lecções incalculáveis que estão à disposição dos 

interessados; é em tudo há o cuidado em facilitar 

aos estudantes — que vêm : 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

os 

Oriente Express (Inglaterra, Alemanha, Austria, Hun- 

gria, Rumania); 

Bombay Express (Inglaterra, Indias); 
Píirineos-Cote d'Argent (grande luxo) (Espanha); 

Pirineos-Cote d'Argent (vagons-camas de 1.º e de 2.º 

classe) (Espanha); 

Roma Express (Inglaterra, Italia); 

Simplon-Oriente-Express (Inglaterra, Suiça, Italia, Ju- 

doeslavia, Rumania, Grecia, Oriente); 

Sud-Express (Espanha e Portugal); 

Suiça Arlberg- Viena Express (Inglaterra, Suiça, / Aus- 

tria, Hungria, Oriente); ' 

Píirineos-Cote d'Argent (Espanha); 

— Golden Arrow (Paris, Calais, Inglaterra); j 

Paris-Bruxelas Pullman, 

Etoile du Nord (Belgica, de todos os cantos do 

globo — essas consultas 

e bem assim, o serviço 

universitário. 

mER OU N 

Em uma série de ar- 

tisos da qual êste é O 

primeiro daremos aos 

nossos leitores o relato 

completo das viagens 

através da Espanha e da 

França. Quem subscreve 

este artigo irá, como en- 

viado especial, fazer essa 

reportagem de grande 

interesse turístico, . re- 

portagem que será acom- 

panhada por fotografias 

que documentarão anar- * 

rativa. | 
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(Inglaterra); 

Paris-Boulogne (Ingla- 

terra); 

ra); 
Paris-Genebra (Suiça); 

Paris-Lieje ( Belgica); 

Cote 
/ 

tí . 
y 1OMNSOLT A P 

W 

Paris - Marsella-Menton 

(vagons-camas de 1.º e de 2.º 

classe); | 

Barcelona Express. 
a 

fr MARSEILCE 
Do = 

Para o turista ha, 

Entretanto, emquanto 

êsses artigos não forem 
publicados — o nosso enviado especial só partirá 
no próximo mês de Agosto — iremos dando à es- 
tampa alguns outros de carácter elucidativo dos 
serviços ferroviários em Espanha e França. 

E visto que êste artigo se refere à França eis, 
para conhecimento de todos a lista dos combóios 
de luxo que diàriamente saem de Paris — êsse for- 
midável centro de relações internacionais — em 
direcção a tôdas as partes da Europa: 

Calais-Mediterraneo Express (Inglaterra, Italia); 
Calais-Paris- Praga-Carlsbad Express (Inglaterra, Ale- 

manha, Tchecoslovaquia); ; 

Engadine Express (Inglaterra, Suiça); 

Londres-Paris-El Cairo (Inglaterra, Suiça, Italia, Euro- 
pa Oriental, Turquia, Palestina, Egipto); 

Norte Express (Inglaterra, Bélgica, Alemanha, Polonia, 

Paises Bálticos. 

Oberland Express (Inglaterra, Suiça); 

Paris-Mediterraneo (Italia); 

MAPA DA RÉÊDE DOS CAMINHOS DE FERRO 

- MAIS IMPORTANTES - DA FRANÇA 
já dissemos, o mais con- 

forto e a mais moderna organisação. Paiz acolhedor, 

sorriso sempre aberto para os estrangeiros, a França 

tem todas as qualidades para atrair viajantes. EM 

outros artigos trataremos das suas thermas, das suas 

praias, dos sports de inverno e, tambem dos magni- 

ficos hoteis que tão galhardamente recebem os seus 

visitantes. 

Queremos, com a anunciada serie de artigos elt” 

cidar os nossos leitores das vantagens que os polí” 
tugueses teem em viajar no caminho de ferro — via 

Espanha — pondo em confronto as belezas naturaes 

das terras do trajecto onde, o viajante, antes de chê” 

gar a Paris, póde demorar-se sem que isso lhe au” 

mente o custo da passagem. E uma vez em Paris 

seguirá para onde quizer: para vêr a França inteira 

ou para qualquer parte do mundo. 
Assim e em razão da configuração geográfica da 3 

Europa, a França exerce um grande atractivo sôbre 
os outros paizes e é, pode dizer-se a chave das Te” 

lações internacionais, 

Londres- Vichy Pullman 

Paris-Calais (Inglater- = 

d'Azur Express é 

(Pullman) de grande luxo; 

L' Oiseau Bleu (Belgica); 

pois, todas as facilida- ; 

des de transporte e, como =
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UITO so tem escrito e falado sobre a concorron- 

cia oxtraordinaria que o automobilismo tem feito 

aos caminhos de ferro, com grave prejuizo deste ultimo, 
Ã i * * "* "' * 

— Que alem de ver as suas receitas fortemente diminuídas, 

Se vê forçado a procurar soluções para este problema, 9 
* 

' 
o) 

y 
3 

A 

É até corto ponto intoressanto. 

CAM 

Tem procurado os governos de muitos paizes de- 
fonder o Caminho de Ferro, lançando leis que facilitem 

à vida das ompresas, promovendo estudos com o fim 
de conciliar os interesses dos dois grandes meios de 

transportes. 
— Na Alemanha, por exemplo, prohibiu-se não só o esta- 

bolecimento do novas carreiras por estrada alem de 50 
quilometros, mas tambem aquelas que pretendam serviço 
Paralelo “no dos caminhos de fetro; na Italia só são 

concedidas autorizações do transportes por estrada, 

Com exclusivo ás empresas ferroviarias. 

Em Espanha, o problema reveste já outro aspecto, 

* 2/PDO0IS para equilibrio, lançam-se impostos com intuito do 

Fr ALifienltar a concorrencia. Lemos ha dias no jornal do 
wW arcelona «La Noche», numa entrevista com o Secreta- 

Mo da «Fedoración Industrial do A. T. de Cataluga» em 

— 46 o mesmo amargamente se queixa, achando asfi- 

é 

1º Yom agrav 
: 
. 

Í 

/ 

Xlantos os novos impostos creados e que enormemente 

a exploração dos transportes por es- 
q 

Es ar 
' tada, 

. Pelas razões expostas na citada ontroóvista, parece 

MO os novos encargos, tendem unicamente proteger os 
á R . * * * * * 

— “rviços forroviarios, considerados hoje naquele paiz, 
ficialmonte como de utilidade nublica. 

— Tendo o jornalista proguntado ao entrevistado se 

e grande o prejuizo ocasionado pelos transportos por 

“Strada às companhias ferreas, este rospondeu: 
Insignificante e completamente nulo se se conside- 

D FERRO 

rar a fonte de riqueza que representam para o 

PI, : 

A Companhia M. Z. A., no seu ultimo relatorio, 

caleula o prejuizo que lhe ocasionam os camiões em 

2ºº/, para a grande velocidade e 8 º/, para a pequena 
velocidade. Sem se estudar o assunto, pode parecer 

maior, mas ha que levar em conta as receitas que os 

camiões proporcionam aos caminhos de ferro, pondo 

em comunicação as suas estações com povos afastados 

da via ferrea, o que redunda num maior incremento» de 
passagom e transito de mercadorias.» 

Tendo se-lhe observado que, desta forma o camião 

não é inimigo do caminho do ferro, retorquiu: 

«Do forma alguma. É se em algumas linhas parale- 
las pode sê-lo, as companhias forreas estão em vanta- 

sem para manter à concorrencia, pois teem estrada 

propria. E? questão de modernizar-se unicamente, como 

o fizoram as companhias francezas e de outros paizes, 

por cujas linhas correm durante a noite grandes 
camiões anfíbios,» 

Segundo compreendemos da continuação, refere-se 

ao sistoma «Ro: Railer», isto 6 camiões vulgares com um 

dispositivo que permite o uso de rodas com bandage 

de aço para a via, e de rodas pneumaticas para a 

estrada, 

O entrevistado no ponto onde diz que os caminhos 
de forro têm estradas proprias, deveria juntar que a 

conservação e manutenção dessas estradas é de exclu- 

siva responsabilidade das empresas que as exploram, 

ao passo que as vias de comunicação pelas quais tran- 

sitam os transportes automoveis são abertas e conser- 

vadas pelo Estado. 

, Esta entrevista, vem confirmar o que muitos tecni- 

cos ferroviarios teem dito que é preciso fazer-se e que 

se resume mais ou menos no seguinte : ' 
— 1.º— Uma distribuição equitativa dos impostos que, 
para as emprosas ferroviarias são poesadissimos e não 
ostão em relação com os oncargos que incidem sobre 

os transportes automoveis. 

Uma distribuição justa de encargos, faria com que 

as tarifas dostes se aproximássem muis das ferroviarias. 

2.º — Aporfeiçoamento dos serviços de caminhos de 

ferro, no que respeita a velocidade, frequencia de 

transporte, horarios, etc., e ainda procurar-se neste 

aperfeiçoamento a forma de baratear a exploração. 

3.º — Coordenar os, transportes doe maneira que a 
concorrencia se não faça até ao ponto do aniquilamento 
de qualquer. dos sistemas, que conjugados podem dar 
excelentes resultados praticos. : 

O que acima deixamos escrito já tem sido apontado 

por pessoas mais competentes e com maior autoridade 
no assunto do que nós, no entanto nunca é demuis fri- 

zar estes pontos de capital importancia. À epoca que 
atravessamos trará aos caminhos de ferro uma nova era 
de prosperidade, e pouco a pouco 6 publico lhe dará a 
preforencia, distinguindo-o como o meio de transporte 
mais comodo é que maiores garantias de segurança 
oferece. SE



LINHAS ESTRANGEIRAS 

Realizaram-se com pleno su- 

cesso as experiencias oficiais 

de um novo tipo de comboio ligeiro, que já está 

sendo adoptado em varias linhas de interesse local. 

O comboio compõe-se de um carro-motor e um 
vagão-salão, assentes em pneumaticos. 

O comboio cobriu em 11 minutos uma distancia 

que o comboio eletrico leva meia hora a percorrer. 

— A linha electrica de Roma a Civitá Castellana 

e a Viterbo, cujas obras foram ha pouco visitadas 

pelo sr. Mussolini, é de grande ímportancia econo- 
mica para a região do Lacio. 

A linha, que incluirá 30 estações, compreende 

ITALIA 

um trecho subterraneo de mais de dois quilometros. 

As obras foram iniciadas a 28 de Outubro de 1931 

e deverão ficar concluídas em Outubro do ano cor- 

rente. ' 

Os trabalhos subterraneos representim ingente 
esforço, visto que devem ser atravessadas varias ca- 

madas de aguas e gazes. Foram cavadas galerias na 

extensão de mais de 4.000 metros e abertos 13 po- 

ços de 35 metros de profundidade. A estação sub- 
terranea de Roma será a maior do mundo. Terá 590 

metros de comprimento ao passo que a de Nova 

York mede apenas 430 metros. 

Trabalham nas obras cerca de 3.000 operarios. 

— Inaugurou-se a 21 do mez, uma linha ferrea 

ligando S. Marino á rêde de caminhos de ferro ita- 
lianos, estabelecendo assim comunicações directas 
entre o minusculo Estado Independente, que antes 
eram feitas por diligencias e depois por meio de 

auto-omnibus. 

O Presidente Mussolini, quando da sua visita a 
San Marino, em 17 de Agosto de 1026, prometeu 
fazer construir essa linha e fiel á sua promessa, 
pouco tempo depois, assignava com. aquela Repu- 
blica um acôrdo para a execução d"s trabalhos que 
deviam começar em Setembro de 1930. 

Conjuntamente inaugurou-se a linha Florença- 
Bolonha, que mede a extensão total de 73 quile- 
metros e que já custou a vida de 65 operarios. 

Cerca de 45ºº/, do percurso é feito sob tuneis, 
atravez dos Apeninos. Já foram construidas 250 
obras de arte. 

ARGENTINA As emprezas ferroviarias Ar- 
—  gentinas, apresentaram no exer- 

cicio de 1930/31 um lucro liquido de Pesos 86.430.213, 
tendo obtido um coeficiente de exploração 
de 82,63 os ; 

INDIA O balanço geral dos Caminhos 
de Ferro da India, relativo ao 

"ano de 1931, acusa um déficit de cerca de sete mi-. 
lhões esteriinos. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO = OS SOS NEN So NAL 

. SUISSA O relatorio publicado recente- 
mente pelos Caminhos de Ferro 

Federais Suissos, referente ao ano de 1931 acusa 

uma importante reducção das receitas e trafego em 

relação ao ano anterior e que se traduz pelos nu- 

meros a seguir: 

10931. 1930 

Passageiros trans- 

portados. - . . 1225 milhões 127,9 milhões 
Mercadorias - tonela- V 

das. 17.820.000 18.500.000 — 

Receitas passageiros. Frs.150.722.568 159.120.836 

Receitas trafico de ; 
mercadorias e pos- 

tais é Frss 222 128.587 /2323:056:4:78 

Receitas brutas « Frs.389.449,9004 405.398.268 

Despesas de explo- 
rácão, Frs. 283.282.101 = 201.410.058 

Réceitas liquidas. Frs. 106.167.803 

INGLATERRA A Companhia L. N. E. supri- 
miu a circulação de comboios 

na linha de Hadleig, substituindo-os por serviços 

automoveis. 

BRASIL 

rou ao Ministro das Relações Exteriores que, por 
falta de verba no orçamento do corrente ano, o Mi- 

nisterio se 

representação do Brasil no Congresso Int: 'rmacio- 

nal de Caminhos de Ferro, a realizar-se no Cairo, à: 

em 1933; 

Entrevistado sobre a situação 

do caminho de ferro Transan- 

CHILI 

dino, que suspendeu o trafego em consequencia 

dos grandes prejuizos sofridos, o ministro dos ca- 

minhos de fetro, declarou que o governo chileno 

estava disposto a auxiliar com a soma de um mi- 

lhão de pesos a companhia. Em tal sentido estavam 

entaboladas negociações com vistas num acordo 

entre os elemeritos interessados. 
A situação da companhia é tão precaria que ao 

que se afirma, será obrigada a dispensar mais de 

60º, de seus empregados, ficando sómeite em 

Mendoza mais de 600 famílias no misis completo 
"desamparo. 

Tanto em Santiago cono em Buenos Atos ficar 
ram sem poder viajar numerosos passageiros que 
deviam partir nas duas combinações internacionais 

| de ambas as capitais. ê 

Todo o material rolante está sendo co: centrado 

em Mendoza, do lado argentino. 
Emquanto não se soluciona o problema, o tra- 

fego para a Argentina será feito por meio de aviões 

pelo monte Uspallata, por meio da linha Antoft 
gasta-Bolivar e pelos navios que dão a volta pelo 

estreito de Magalhães, | 

O Encarregado do Expediente 
do Ministerio da Viação decla- 

113.978.318/4 

4 , 

vê forçido a abster-se de organizar à
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NOVOS INVENTOS 

M Moscovo o pintor russo Vladimiro Tatlin inventou um 

aparelho que se chama «biciclete do ar», no Brasil o en- 

Senheiro electricista J. Carvalho Marinho regis!ou um curioso 

invento que se destina a assinalar o ponto em que um navio 

se tenha afundado e Timoteo Glenn, mecanico negro inven- 

tou um novo modelo de avião. 

— O primeiro aparelho a que o seu inventor, o celebre pin- 

— tor russo Vladimiro Tatlin chama a «bicicleta do ar» tem grande 

— analogia com as asas misticas de Dedalo e de lcaro. ! 

Tatlin foi um dos melhores discipulos de Paul Picasso e 

Tepresentante notavel do «construtivismo» na Russia O pro- 

jecto que apresentou dum singular monumento á Terceira In-º 

“ternacional, que em grande parte se compunha de tubos de 

Vidro, foi em tempo muito fotografado e discutido. Mas tambem 

— na Russia passou de modo a construtivismo, e Tatlin, desilu- 

— dido, retirou-se da vida publica para um antigo convento nas 

“proximidades de Moscovo, para passar do construtivismo á 

Construção do seu aparelho. | 
Durante muitos anos trabalhou Tatlin na construção da 

Sua bicicleta aerea, que desde já, não apresenta semelhança 

alguma externa com uma bicicleta corrente. Pelo contrario, 

* tema forma duma ave. As primeiras experiencias de vôos, 

que se realizaram demonstraram o valor pratico do invento. 

Alguns engenheiros elogiaram a construção, porém para o 

Profano a invenção produz uma grande curiusidade. 

— Para voar com esta bicicleta do futuro, deve introduzir-se 

Uma pessoa na armadura do aparelho. Em vez da cabeça da 

ave, sai a cabeça do homem; os braços e as pernas destinados 

A mover as asas e a cauda são introduzidos em buracos feitos 

nos lados da armadura. :; 

Mesmo que o aparelho vôe bem, não será coisa facil voar 

com ele, Será necessario primeiramente «aprender a voar», 

como é necessario aprender a andar de bicicleta, diz Tatlin. 

mM compensação ter-se-á logo a verdadeira sensação do que 

Voar, pois o que hoje se chama «voar», no entender de Ta- 

lin, é o mesmo que «nadar» estando bem sentado numa canoa- 

“automovel, : ' 

O segundo invento do sr. Carvalho Marinho consta de 

* ima esfera construida em chapa de ferro ou outro metal apro- 

— Priado, completamente estanque, na qual é soldada a autoge- 

neo, pelas extremidades das paredes da sua base, uma pira- 

mide invertida, truncada, no interior da qual está adaptada 

Uma carretilha, chavetada em um eixo, cujas extremidades gi- 

Tam em mancais de esferas fixados ás paredes opostas da 

aludida piramide. Y 

Sm No interior da piramide ha uma cordoalha metalica, enro- 

'da na citada carretilha, onde tem um dos seus extremos do 

xo em que está chavetada a carretilha, excede um pouco 

Tais o mancal, afim de ser nele aplicada uma manivela, tendo 

iba isso um orificio, na parede da piramide, aplicação essa 

Necessária quando se deseja enrolar a cordoalha, 

a e novo dispositivo é colocado a bordo dos navios, em lo- 

* IWwre e descoberto, prendendo-se apenas com «castanhas» 

Por outra forma segura, á extremidade da cordoalha que 

ende da carretilha ao navio. Dando-se por qualquer motivo 

afundamento do navio; este levará consigo a extremidade 

4 cordoalha metalica nele presa e que se desenrolará facil- 

. da carretilha, enquanto que o dispositivo da invenção 

rá na superficie da agua, tendo nele fixado o outro extremo 

 º cordoalha que assim o amarra ao navio afundado, assina- 

É *ndo-o com exactidão. Assim se evitará o perigo da aproxi- 
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mação ao local de outros navios e se poderá fazer a neces- 

saria indicação ás companhias de salvamento, no caso de 

levantamento da embarcação ou dos valores nela contidos. 

O terceiro invento pertence ao mecanico grego Timoteo 

Gle=sn. que trabalhava no aerodromo de Detroit (U. S. A.). 

Aproveitando as suas horas vagas o grego estudou aviação e 

mecanica e montou nas trazeiras da sua casa onde vive, uma 

oficina construindo ali aeroplanos, cujo: modelo é de sua in- 

venção. ; : 

Glenn não tem ainda «brevet» de aviador mas conseguiu, 

atender ao seu invento, que lhe concedessem autorização para 

voar, realizando ele já varios vôos de estudo nos novos apa- 

relhos que construiu. 

MORTOS DA GUERRA 

ECENTEMENTE o «<r. ministro de Defesa Nacional da 

Belgica, chamou a atenção do nosso ministro em Bruxe- 

las, para a necessidade de proceder á exumação de dois sol- 

dados alemães sepultados, por equivoco no cemiterio português 

de Tornai e á exumação de dois soldados portugueses, Fran- 

cisco Lourenço Granja e João José Pinheiro, que pertenceram 

respectivamente aos regimentos de infantaria 4 e 21, e falece- 

ram em 31 de Outubro e 2º de Novembro de 1918 e tambem, 

por engano se encontram sepultados no cemiterio alemão 

Anseghen. : 

O governo português parece ter concordado com à pror- 

posta do sr. ministro de Defesa Nacional Belga. : 

Quando se fizesse a trasladação não era mais interessante 

e patriolico que os ossos dos nossos irmãos viess-m para 

Portugal. para o cemiterio dos Combatentes da Grande Guºrra? 

Perguntar, não ofende !... 

VEM AHI A «RAINHA! 
6 

Cs está na brécha outra rainha que vem visitar Portugal, 

embarcando no dia'2no «Niassa», chegando cá no dia 15. 

Esta é a «rainha» da Colonia Pot:tuguesa no Brazil, D. Le o- 

poldina Belo, que como tal vem mostrar novos vestidos para 

reclamar os modernos figurinos de uma casa francesa. 

Tambem deve chegar em breve a «princesa» da Colonia 

Portuguesa no Brazil, D. Amelia Borges Rodrigues, que vem 

particularmente visitar o nosso paiz. À 

+ DTAa falta a estas meninas é um pai da força do que es- 

creveu a sesuinte carta para o «Matin» a proposito da ele çã» 

de sua filha «Miss França», transcrita do «Diario de Noticias» 

de 925 de Dezembro de 1931 : 

«PARIS, 24. — O advogado Alexandre Caisson, de Nice, pai da 

nova «Miss Erança», enviou ao «Matin»>“uma carta, na qual deplora a 

publicidade feita em volta de seu nome e da sua qualidade social, de- 

clarando ser inteiramente alheio áseleição de sua filha, que mais lhe 

agradaría vêr glorificada como boa mãe de familia, em vez de portadora 

de uma realeza efemera, cujos efeitos são pelo menos um abismo de 

decepções e de desgostos. Esta carta, publicada h: je. na primeira pu- 

dina do «Matin», tem provocado numerosos comentarios. 

Mademoiselle Line Caisson de Sousa é neta de um cidadão bra i- 

leiro. — Especial». 

HOMENS QUE MAIS PARECEM BICHOS 

N O Funchal (Ilha da Madeira) apereceu, vindo do Camper 

nario, um rapaz que ingressou como criado, fuma casa 

respeitavel da cidade. ! 
Passados 15 dias o bom do criado desertou, apresentan- 

onda em casa da familia dizendo que hevia fugido porque os 

patrões comiam carne de gente e de-confiou cisto logo que 

os mesmos patrões o mandaram pesar para saberem quantos 

quilos ele engordara para depois ser niorto e comido. 

A familia do idiota, gente igno:ante, ficou horrorisada 

com a parvoice co rapaz e como tem o habito de fa'ar mui*“o, 

não tardou umas horas que o caso fosse comunicado ás visi- 

“nhas, primos, comadres, filhas, netos, etc,
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A  pairanha do rapaz fez eco e perguntando-lhe alguem 

como o caso sucedera ele contou: 

Quando entrei para aquela casa, a patrõa ordenou-m? que 

me fosse pesar, pois queria saber quantos quilos eu pesava, 

Cumpri a ordem mas fiquei a matutar na historia da patrôa 

querer que eu me pesasse, 

Pensei, tornei a pensar e descobri então o misterio. 

Eles os patrões -tratavam-me bem e mostravam ser n:eus 

amidos, mas recomendavam-me sempre, á hora das refeições: 

— Oh rapaz, come á vontade, E' preciso que engordes, 

O «engordar» para o rdpaz é que era o ponto dificil, até 

que descobriu que queriam que engordasse para depois ser 

morto e ser comido e ainda mais veio avivar a sua ideia, de- 

pois de ter visto dentro dum caixote umas peças de carne de- 

fumada, que não conhecia mas que depressa 0 seu raciocinio 

deu luz descobrindo ser carne de gente. : 

Afinal era carne de porco que estava no caixote e o idiota 

dificilmente se convenceu da verdade. 

DESARMAMENTO... 

De «A Voz» va secção «Das Ideias & dos Factos»: 

«Logo nos quiz parecer... Os jornais noticiaram ha .pouco que o 

Brásil, a Argentina e O Chile, tinham resolvido tomar a iniciativa de 

uma conferencia do desarmamento para à America do Sul. 

Muito bem. Agdora- agora mesmo-o, Governo brasileiro (talvez 

como preparatorio da conferencia) organizou um programa de constru- 

ções navais, no: valor de muitas centenas de milhares de contos, divi- 

dido em doze anualidades. : 

Renovar-se-ão as bases navais e os arsenais, construindo-se tam- 

bem uma frota de dois eruzadores, oito «destroyers» e seis submarinos 

Para quem não entrou ainda a serio no desarmamento e apenas se 

propõe realizar uma conferencia, já não é mau. Mas quais serão os 

programas do Chile e da Argentina ?.:.» 

A nós parece-nos que, estes projectos serão realizave's 

depois do Brasil saldar os seus compromissos .. ou então a 

moratoria fez-se para se poder fazer face a estas coisas bonitas, 

Não tem Portugal os recursos que possue Brasil, e apesar 

da crise que se atravessa não entrou ainda nesse extremo. E' 

certo que, individualmente cada português tem feito pesados 

sacrificios, mas valha-nos Deus, são os nossos fundos consi- 

derados lá fóra valores de 1.º ordem. 

UM DESAFIO DO SR. MELO BARRETO? 

O mês passado a imprensa registou nas suas colunas um 

facto importante e que tambem não quero deixar passar 

sem o nosso reparo. ' WE ; 

Um jornal espanhol —o « À B C»>— que se publica em, 

Madrid, inseriu um artido assinado pelo conhecido jornalista 

e escritor sr. Salaverria, em que este a certo ponto dizia : 

«Qualquer povo insignificante ou desprezivel, Marrocos, Por- 

tugal, Turquia ou China, permite-se o luxo de fornecer a Es- 

panha de ovos». — 
Claro que o Sr. Salaverria merecia um correctivo para se 

não fazer «brincalhão» e chamado á pedra pelas suas incor- 

reções. : 

Mas, a imprensa apareceu com uma local dizendo que 

«La Nacion» havia publicado uma noticia dizendo que o embai- 

xador de Portugal em Madrid sr. Melo Barreto, enviou dois 

amigos seus, representantes de paizes estrangeiros ao domi- 

cilio do sr. Salaverria com o fim de lhe exigir uma ractifica- 

ção ao que escreveu que representava uma injuria para O 

nosso paiz. 1 
Deram os jornais, á átitude do sr. Melo Barreto, uma forma 

de agir que não é verdadeira, fingindo querer o ilustre embai- 

xador chegar ao ponto de uma tepareção., Nem pela cabeça 

do sr. Melo Barfeto chegou a passar tal desafio, 3 

Foram os seus dois amigos — embaixadores de ltalia e 
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Brasil — falar ao sr. Salaverria que com duas babuzeiras fin- 

giu rectificar a sua falta de pessoa correcta e não de um 

grande amigo de Portugal, como lhe chamaram. : 

Nada de exageros! .. 

NA RUSSIA VERMELHA 

SO sempre boas noticias que chegam dia a dia dos camara--—— F 

das russos. Milhões de habitantes da Ucrania e da região 

do Velda, bem como as populações da Crimeira e do Caucaso., 

luctam imenso para conseguir adquirir um pouco de pão, aper- 

sar de estar decretado o racionamento que não é cumprido 

como manda a lei. 

Dizem os periodicos que os preços da venda de pão alcan- 

cam quantias importantes atingindo nalguns sitios qu'nze rubros 

por quilo. ; 

— Continuam os camaradas cheios de orgulho e nobreza à 

pugnar pelos interesses do povo que ancioso pela liberdade 

foge por todos os cantos cotrendo sempre o risco da morte 

pois as fronteiras estão bem guarnecidas de guarda vermelha = 

que não deixa passar aqueles que querem fugir a tanta liber- 

dade que existe na magestosa Russia que ordena os fuzila--— í 
y mentos com grande facilidade. 

Recentemente em Moscovo foi executada inocentemente 

uma polaca que era acusada de ser a autora do assassinio dum = 

oficial do exercito vermelho. 

Chama-se a polaca Olga Shelkove e era casada com um : 

professor russo. : 

O crime havia sido perpretado por um sobrinho da polaca : | 

segundo o que agora se descobriu. O marido que fâra preso 

como conivente e libertado após se provar a sua inocencia é 

de sua esposa, profundamente desgostoso com a injustiça dos 

tribunais, suicidou-se. 

Agora que faz aquela «boa gente» a dois orfãos do casal 

que sem parente, lutam com grande miseria ? : 

CARTA DE QUELUZ 

ESSOA nossa amiga nos escreve uma carta pedindo para 

que chamemos a atenção de quem competir para que seja 

posto cobro aos escandalos que se passam com uma familia 

constituida por duas ou três meninas, que na Rua 9 de Abril, 

em Queluz, fazem exibições recambulescas que provocam à 

indignação dos visinhos como ainda há dias aconteceu quando 

uma dessas meninas se encavalitara numa moto para dar O 

costumado passeio. ' 

Que nos perdoe a pe:soa amiga que nos escreve mas à 

nossa publicação não intervem nestes casos. 

Damos-lhe um conselho que não deve ser mau de todo: 

Dirija-se a um jornal diário onde O caso será bem explo- 

rado e dará certo resultado. 

O ZÉLO: DOS FISCAIS 

F M Figueiró dos Vinhos, o cantoneiro Manuel de Matos, que 

|. andava a britar pedra para o concerto da estrada no sitio 

da Derreada Cimeira, foi abordado por uns fiscais dos fosforos 

que o apalparam, afim de verem se possuia isqueiro, que não 

foi encontrado e por tal não o puderam autoar. 

E' costume aqueles fiscais invadirem as propriedades 

alheias procurando os isqueiros pelo que o povo de Figueiró 

fez o seu protesto a quem de direito, assim como o chefe de 

Conservação de Estradas tambem comunicou o facto ás instan- 

cias superiores. 
Ainda nos recordamos que cá em Lisboa, na noite de 51) 

de Dezembro para A de Janeiro, andaram uns fiscais zelosoS 

procurando os isqueiros, ou para melhor, o dinheiro que-Ilhes 

cabe na muita, À 
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EONCRIESSO INTERNACIONAL 
DE 

CAM IE NIA 

Congresso Internacional de Caminhos de 

Ferro, que será levado a efeito no proximo 

ano na cidade do Cairo, no Egipto, achamos util 

inserir de novo nas nossas paginas, o programa do 

— Mesmo, pelo qual os nossos leitores poderão ante- 

ENer a utilidade. de tal Congresso e os. beneficlos 

"que advirão aos caminhos de «ferro mundiais, não 

só pelos assuntos versados, mas tambem pelos dou- 

tos engenheiros e homens de sciencia que reunidos 

em assembleia, procurarão achar soluções, que 

— Tesolvam a tremenda crise ferroviaria. 

1.º Secção — Via e Obras 

I — Protecção das passagens de nível, tendo em 

— Conta o desenvolvimento moderno da circulação nas 

"estradas. 
Apresentantes: America, Grã Bretanha, Domi- 

hios e Colonias, China e Japão, Egipto: Mr. Newlands 
RIM. A), engenheiro Chefe da London Midland and 

— Scottish Railway; Euston Station, London, N. W. 
Belgica, Espanha, França, Italia, *Paízes Baixos, 

Portugal e suas Colontas, Dinamarca, Finlandia, 

) Luxemburgo, Noruega, Suecia e Suiça: M. Collin, 

MAditector do controle da exploração tecnica no Minis- 

terio das Obras Publicas de França; Boulevard de 
St Germain, 244, Paris. 

Outros paizes (Alemanha, Bulgaria, Suecia, Ro- 
— Menia, Polonia, Teheco-Slovaquia, Turquia, Jugosla- 

Via, etce.): M. Miszke (A.) engenheiro chefe da ofi- 

— na de estudos e srojectos no Ministerio das Comu- 

— hicações da Polonia; rua Langiewicza, 14, Varsovia. 
Il — Procedimentos mecanicos de conservação e 

— Tênovação de vias. 
Apresentantes : America do Norte, Grã-Bretanha, 

Dominios e Colonias, China é Japão: Mr. Tomson 

* M.); engenheiro do Distrito Missouri-Kansas- 

“Texas Lines Demson, "Texas, USS.'A. 
— America Latina, Belgica, Espanha, França, Italia, 

Paizes Baixos, Portugal e suas Colonias, Dinamarca, 

Finlandia, Luxemburgo, Noruega, Suecia e Suiça: 
r. Mendizabal Fernandez, sub-director dos cami- 

nhos de ferro de Madrid a Zaragoça e Alicante, 

— SStação de Atocha, Madrid, e Sr. Garcia Garin (JJ), 
“hefe do serviço de material fixo de via e obras da 

— Tompanhia dos Caminhos de Ferro do Norte de 
“panha, estação do Norte, Madrid. 

Outros paizes (Alemanha, Polonia, Tcheco-Slo- 

Vaquia, Bulgaria, Grecia, Romenia, Jugoslavia, Tur- 

"o e. 
“SS 

* Bulgária, 

OS DE ERR 

A À PROXIMANDO-SE a data da realização do quia, Egipto, etc.), Mohamed Kamel El-Kishin Bey, 
engenheiro de divisão dos Caminhos de Ferro do 

Estado Egypcio, Zagazig, Egypto. 

II — Relações entre o vehiculo e a via com o 
fim de manter a segurança a velocidades elevadas: 

A) — Peso por eixo dos vehículos, posição do 
centro de gravidade das carruagens, disposição dos 

eixos, facilidade de inscrição nas curvas. 

B) — Resistencia da super-estrutura, sobre-di- 

mensão, raio das curvas, peraltes, curvas de enlace, 

mudança de via e cruzamentos, contra carris. 
Apresentantes:. America, Grã-Bretinha, Domi- 

nios “é Colonias, Cla: ex japãos Dr. S: Ohkõdo, 

director da Oficina de Proteção e Fomento; Dr.. 

S.. Matsunawa,: chefe do Railway Research Office, 

e Dr. K. Asakura, chefe do material movel; os trez 

pertencentes ao Department of Railways, Governo 

do Japão, Tokio. 

Alemanha, Dinamarca, Finlandia e Noruega, Pai-. . - 

ses Baixos, Portugal e suas : Colonias, Suecia e 
Suissa, Professor Brumann, (H.),. director da Rei- 
chsbahh; Lammstrasse, 19; Karlsruhe; .e FF; Jatin, 

Reichsbahnoberrat, Reichsbahn Zentrallamt; Hal- 

lesches Ufer, 35/36 Berlin, S. W. 11. é 

Outros paises (Belgica, França, Italia e suas f/co- 

lonias, Luxemburgo, Tchecoslovaquia, Polonia, Bul- 

garia, Romania, Grecia, Turquia, Egypto, Jugosla-” 

via, etc): M. Deyl (Hynek), conselheiro ministerial 
e chefe do Departamento IV/5, Ministerio dos Ca- 
minhos de Ferro da Tcehecoslovaquia, Praca. 

2.º Secção — Material e Tracção 

IV— Meios de augmentar o percurso quilome- 

trico. das locomotivas, entre duas reparações com 

levante. S 
Apresentantes: America, Grã-Bretanha, Domi- 

nios, e-Colonias, China e Japão: Sir. Henry Fowler 

(K. B. E.) agregado ao vice-presidente das Oficinas 
da London Midland & Scotisch Railway (membro . 

da Comissão Permanente), Derby. ! 
Alemanha, Dinamarca, Finlandia, Noruega, Es- 

panhaá, Paises Baixos, Portugal ex Colonias, Suecia e 

Suissa: Herr *Student (E.), Reichsbahn direktor, 

Deutsche Reichsbahn Gesellschaft, Vosstrasse, 35, 
Berlin, W. 80. ' 
"Outros. bsises (Belgloa;,  Fratca; Italia: Ne “Suas 

Colonias, Luxemburgo, Polonia, Tchecoslovaquia, 

Grecia, Romania, Jugoslavia, Turquia,
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Egypto, etc.): M. Klatovsky, engenheiro, Conselhei- 

ro ministerial, chefe do departamento V/1, Minis- 

terio dos Caminhos de Ferro da Tcheco Slovaquia, 

Praga Il. 

V — Electrificação de Caminhos de Ferro sob o 

ponto de vista economico. ' 

Colocação das «centrais, eleição do tipo de cor- 

rente, medidas de segurança, etc... 

A presentantes : America, Grã-Bretanha, Domi- 

nios: e Colonias, China e Japão: Sir Withington (S.), 

engenheiro electricista, New Vork, New Haven & 

Hartford Railroad: New Haven, Conn (U. S. A.). 

Belgica, Espanha, França, Italia, Paises Baixos, 

Portugal e suas Colonias, Dinamarca, Finlandia, 
Luxemburgo, Noruega e Suecia; Mr. Leboucher, 
engenheiro chefe dos serviços tecnicos de material 

e tracção, Chemins de Fer du Midi. Boulevard 
Haussmann, 54, Paris (9º"º), e Mr. Japiot (M.) enge- 
nheiro chefe adJunto do material e tracção dos Ca- 

minhos de Ferro de Paris a Lyon e ao Mediterrâ- 

neo, Boulevard Diderot, 20, Paris (12é"º), 
Outros paizes (Alemanha, Polonia, Suiça, Tcheco- 

'Slováquia, Turquia, Bulgaria, Grécia, Romania, Ju- 

goslavia, Egipto, etc.); Mr. Huber, engenheiro do 

Conselho dos Caminhos de Ferro Federais Suissos ; 
Neumuúnsterallee, 12, Zurich. 

VI — Construção metálica de material movel; 

carruagens e vagões. Emprego de metais, ligas ligei- 

ras. Emprego da soldadura autogenea. 

Aprese 1tantes : Grã Bretanha, Dominios e Colo- 

nias, China e Japão; Mr. Gresley (HW N.), C. B. E, 

engenheiro chefe mecanico, London & North Eas- 

tern Railway (membro de Comissão permanente); 

King's Cross, Station, London N 1. 

Alemanha Bulgaria, Dinamarca, Finlandia, No- 
ruega, Países Baixos e Colonias, Romania, Suecia, 

Tceheco Slovaquiá e Turquia; Herr Dâhnick (E.), - 

Reichsbahnoberrat, Deutsche Reichsbahn Gesells- 

chaft, Zentralamt; Hallesches Ufer, 35/36, Berlim 
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Outros paizes (Belgica, Espanha, França, Itália, 
Portugil e suas Colonias, Luxemburgo, Suissa, Ju- 
goslavia, Egito, Grecia, etc.); M. Mariani (R.), enge- 
nheiro chefe do serviço de material e tracção dos 
Caminhos de Feiro do Estado Italiano; Viale Prin- 

cipessi Margherita, 52, Florença (12). 

3.º Secção — Exploração 

VII — Repartição do material de mercadorias, 
Estudo da rotação do material de mercadorias, Ana- 

lise dos eleme..tos que a compõem. Meios de redu- 
zir a amplitude da rotação. ; 

Apresentantes : Belgica, Espanha, França, Italia, 

Portugal e suis Colonias, Luxemburgo e Suissa: 

Mr. Gaeremynck (O.), engenheiro principal ao ser- 
viço da exploração da Sociedade Nacional de Cami- 

nhos de Ferro Belgas; 17, Rue de Louvain,.Bru- 
xellas. 

Alemanha, Dinamarca, Finlandia, Grã-Bretanha, 
Dominios e Colonias, Suecia, America, China e 

Japão, Noruega, Paizes Baixos e Colonias; Mr. Van 

Riickevorsel (F. H.), engenheiro chefe do serviço de 

transportes dos Caminhos de Ferrro Neerlandezes ; 

Maliesingel, 76, Utrecht. 

Outros países (Polonia, Tchecoslovaquia, Bul- . 
garia, Romannia, Jugoslavia, Grecia, Turquia, Egypto, 
etc.) Mr. Ark (F.), inspector da direcção geral dos Ca- 
minhos de Ferro do Reino da Jugoslavia, Belgrado. 

VIII — Organização do serviço dos transportes. 

das mercadorias de detalhe e medidas mais apro- 

priadas para conseguir sua entrega no prazo mais 

curto. Emprego e eleição das instalações fixas e me- 

canicas de transbordo. 

Apresentantes: Grã-Bretanha, Dominios e Co- 

lonias, China e Japão, Belgica, França, Espanha, 

Suissa, Paizes Baixos, Portugal e suas” colonias, 

Dinamarca, Finlandia, Luxemburgo, Noruega €& 

Suecia : Mr. Hauterre, chefe adjunto da exploração - 

dos Caminhos de ferro do Estado Francês; 13, rue 

d' Amsterdam, Paris (8), Mr... Mermont (M.) Inspe- . 
ctor do Movimento de Caminho de Ferro do Este 4 

francês, 13, rue d' Alsace, Paris (10). 

Outros paises (Alemanha, Italia e Colonias, Por 

lonia, Tchecoslovaquia, Bulgaria, Romania, Jugosla- 

via, Grecia, Turquia, Egypto, etc.): Mr. Fettarappa(C.. 

engenheiro, inspector chefe do serviço de explora" 

ção dos Caminhos de Ferro do Estado Italiano, Roma: 
IX — Comando automatico da marcha ou da pá” 

ragem dos comboios; aparelhos de via, aparelhos = 

iustalados na locomotiva. Meios empregados para 

a transmissão de signaes à locomotiva. Dispositivos 

que servem para manter a vigilancia do maquinista- = 

Apresentantes: America, Grã-Bretanha, Domir- 

nios e Colonias, China e Japão: Mr. Crook (C. GG.) | 
engenheiro auxiliar do serviço de sinais, Great Wes- - 

tern Railway, Reading (Inglaterra). 

Belgica, França, Espanha, Italia, Países Baixos, = 

Portugal e suas colonias, Dinamarca, Finlandia, Lur-- 

xemburgo, Noruega e Suecia: Mr. Vlaikoff (V.) en-. 
genheiro de signais dos Caminhos de Ferro do 
Estado: Bulgaro ; 2, -Praça da Estação, Sotiá,. 

Outros Paises (Alemanha, Polonia, Tchecoslova- 

quia, Bulgaria, Grecia, Romania, Jugoslavia, Tur" = 

quia, Egypto, etc.): Herr Stãckel (W.) Reichsbahn"-- 
direktor, Mitglied der Hauptverwaltung der Deu” 

Vosstrásse, 35º tschen Reichsbahn Gesellschaít; 

BOA, WaiBeoo 

4.º Secção — Ordem geral 

X — Casos de aplicação da organização scientifica E 

do trabalho nos serviços de caminhos de ferro. Par” e 
ticipação do pessoal no rendimento e nos lucros: 

Apresentantes : Espanha e Portugal, 

- 

Françã 
Grã-Bretanha, Dominios e Colonias, Belgica, EU” 
xemburgo, Paises Baixos; Mr. Soulez (E.) engé”- 
nheiro chefe agregado a direcção da exploração dos 



E minhos de EA do Norte de França, rue SE Dun- 

kerque, 18, bis, Paris (10) e Mr. Bloch (M.), enge- 
nheiro chefe dos serviços de material e Sed dos 

Caminhos de Ferro de Paris a Orleans; Boulevard 

dé la Gare; 41, Paris (13). 
Dinamarca, Suecia, Noruega, Finlandia, Alema- 

nha, Suissa, Bulgaria, Grecia, Romania, Jugoslavia, 

: Turquia, Polonia; Mr. Mereutza, sub-director geral, 

Caminhos de Ferro do Estado Romeno (membro da 

SB 

comissão permanente); 118, Caiea Victoriei, Bucarest. 
Italia, suas colonias e outros paises: M. Tosti 

E.) inspector chefe superior do serviço do pessoal 

e de assuntos gerais, Caminhos de Ferro do Estado 

Italiano, Roma, e Mr. Valeri (C.), engenheiro, ins- 
bector chefe do serviço de material e tracção, Ca- 

mMinhos de Ferro do Estado. Italiano, Florença. 
XI — Competencia ou transportes combinados 

Por caminho de ferro e via aerea ou por via ferrea 

é automovel. Estudo desde o ponto de vista tecnico 

— Comercial e contractual. 

: Apresentantes: America, Grã Bretanha, Domi- 

Nios e Colonias, China e Japão; Mr. Cox (E. C.), 
— director do trafego Southern Railway; Waterloo Sta- 

Panha, 

on; London, SE: L. 

Outras paises : Sr. Villamil (F.) chefe da Divisão 
Comercial dos Caminhos de Ferro do Norte de Es- 

Estação do, Norte; "Madrid e St. D'Ocon 

Cortês, (E), engenheiro do serviço comercial dos 
Caminhos de Ferro de Madrid. a Zaragoça e Alican- 

je) estação de Atocha, Madrid. 

V—Secção - Caminhos de ferro económnicos e coloniais 

É XII — Coordenação na exploração dos grandes 

"faminhos de ferro economicos. 
Apresentantes : Europa Continental: Mr. Jacobs 

(L) director adjunto, Sociedade Nacional dos Cami- 

— "hos de Ferro dos Arrabaldes, Belgica, 14, Rue de 

à Science, Bruxellas. 
Outros paises: Camel Bey Chehata, director 

adjunto do serviço de mercadorias dos caminhos de 
e erro do Estado Egipcio, Cairo, Egipto. 

Y 

XIII — Emprego de automotoras nas linhas secun- 
arias, 

Italia e Colonias, Africa excepto os dominios 

Nitanicos, America Latina; Mr. La Valle (E) Ins- 
Pector chefe, director da oficina central do Conser- 

9 Tecnico da Inspecção Geral de Caminhos de 
&ro, Electricos e Automoveis, Roma, e Mr. Mel i- 

ENE), engenheiro inspector superior da inspecção 

Seral de caminhos de fetro, electricos e automóveis, 

po Continental excepto Italia: Mr: Level, 
&&etor da Companhia Geral das Vias Ferreas de» 

teresse local; 18, rue de Dunkerque, Paris (10º”º) 

rã Bretanha, Dominios e suas colonias, Estados 

qauidos da America, China e Japão; Mr. Forster 

Fe D. J.), auxiliar do Comercio dos Caminhos de 
do New South Wales Government Railways, 

X29 A, G. P. O., Sidney, N. S. W. Australia. 

Grande Exposição 

Industrial Portuguesa 

Realizou-se no dia 24 do mez findo, na séde da 

Associação Industrial Portuguesa, uma reunião a 

que assistiram representantes da Imprensa, aos 

quais foram expostas as «démarches> já efectuadas 

e a efectuar para que résulte brilhante a Grande 

Exposição Industrial Portuguesa. 

Pelo Presidente da Comissão Executiva da 

Grande Exposição, sr. José Maria Alvares, foi pe- 

dido á Imprensa, ali representada, para que com a 

sua costumada boa vontade auxiliasse a propaganda 

deste certame que é da maxima importancia econó- 

mica e social. 

Economica, porque mostrará a todos os portu- 

gueses o valor da industria nacional, pela qual de- 

pois de conhecida darão preferencia, e social por- 

que, comprando produtos portugueses haverá possi- 

bilidades de atenuar à crise do desemprego. 

A Exposição que será levada a efeito no proxi- 

mo outuno, é promovida em conjunto pelas Asso- 

ciações Industriais de Lisboa e Porto, de colabora- 

ção com todas as associações congéneres do País. 

Para muita gente deverá ser motivo de surpreza, 

encontrar como industria nossa, muitos artigos que 

até aqui eram postos á venda como sendo de ori- 

gem estrangeira. : 

Já assim foi a Semana do Trabalho Nacional, 

realisada o ano passado e que deixou em nós a im- 

pressão de que que pouco a pouco Portugal se le- 

vanta. So 

A Gazeta fez-se representar na reunião pelo seu 

secretario, sr. Carlos Mendes da' Costa. 

o 

COMPANHIA DO CAMINHO FERRO DE BENGUELA 
“Foi apresentádo á Assembleia Geral Ordinária 

desta Companhia, em 24 de Maio passado, o rela- 

torio e contas do exercicio de 1931. 

Pelos numeros que apresenta verifica-se que a 

crise tambem atingiu esta Companhia, tendo havido 

uma diminuição de receitas, comparativamente ao, 

ano anterior, que atinge escudos papel 1.909.532$20. 

As despesas foram aumentadas em escudos papel 

T15.888$75. 
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HA QUARENTA ANOS 
(Da Gazeta dos Camimhos de Ferro de 16 de Junho de 1892) 

* Boletim financeiro 

Lisboa, 15 de junho. 

A questão que principalmen:e preocetuipou o nosso merr- 

cado financeiro na quinzena que hoje finda, foi a do convenio 

com: os crédores estrangeiros. Depois de longas peripecias o 

sr. Serpa Pimentel, delegado do Governo em Paris, chegara a 

accordo com os diversos «comités», firmando um convenio 

«ad referendum» do governo portuguez. 
Regressado a Lisboa o sr. Serpa Pimentel, abe ta a crise 

ministerial, tendo assumido a pasta da fazenda o presidente do 

conselho de ministros o sr. Dias Ferreira, para logo se come- 
çar a espalhar nos circulos politicos e financeiros que o con- 

venio não seria ratificado pelo governo. 
— —Depois de repetidas conferencias entre o sr. Dias Ferreira 

e o sr. Serpa Pimentel, a que corresponderam amiudadas reu- 
niões do conselho de ministros, foi afinal declarado á imprensa 
politica que o governo, por altas rasões d'estado, resolvera 

não approvar o convenio. 
No Diario do Governo de hontem veiu publicado o de- 

creto dictatorial estabelecendo a nova forma de pagamento 

dos juros da divida publica, documento que é precedido d'um 
succinto relatorio em que são expostas as causas determinati- 

vas po acto do governo. 
Allega o governo que o plano do convenio não era possi- 

vel sem o emprestimo de 18.0CO0 contos, levantados nas praças 

estrangeiras e contrahido a curto praso, o que daria ao the- 

souro vida desaffogada por dois annos, sem haver a certeza 

de que findos elles a situação se não tivesse adggtavado com 

um encargo de 12.500 contos a mais. 
Regeitando o convenio v governo diz ter-se inspirado na 

imperiosa necessidade de reduzir efficazmente os encargos do 
thesouro na proporção dos seus actuaes recursos e na obri- 

gação de pagar aos crédores da nação o que ella pode pagar- 

lhes n'uma das duas formas offerecidas á sua escolha. 
Segundo o decreto, que tem a data de 15 do corrente, os 

juros da divida publica fundada externa, tanto consolidada 
como amortisavel a vencer, serão pagos pelas actuaes agen- 

cias do governo no estrangeiro na razão de um terço da res- 
pectiva importancia até resolução do poder legislativo. 

Os juros vencídos até | de janeiro de 1892 serão pados 
em conformidade com a legislação vigente, os dos empresti- 
externos (4 e 41/,º/,) vencidos em | d'abril de 1892 serão pa- 

gos como os da divida interna ou nos termos do novo decreto 
á escolha dos crédores. 

E” facultada até 31 de julho a conversão da divida externa, 

tanio consolidada como amortisavel, em titulos da divida in- 

terna de assentamento ou de conpons, ficando os novos titulos 

sujeitos ao regdimen e encargos em vigor ou que vierem a 

vigorar para a demais divida fundada interna, 

A impressão causada nos circulos financeiros por este 

acto do governo não foi má, posto que haja quem se arreceie 
de que, pela falta do emprestimo, o governo se veja forçado, 
em breve, a decretar novas deducções e novos impostos, que 
collocarão o paiz n'uma situação desesperada, 

Nos circulos politicos as opiniões são desencontradas, mas 

não nos parece que algumas se devam levar em conta, porque 

ha motivos de sobejo para duvidar da sua sinceridade e desin- 
teresse, o que não quer dizer que ellas não possam prejudicar 
o: governo e até mesmo embaraçal-o sériamente. 

* 

Afinal, depois de muitas contrariedades que pareciam 
apostadas a fazer malograr mais uma vez o projecto do cabo 

dos Açores, o governo resolveu tornar bom o ultimo concurso 

fazendo a concessão á «Société française des telegraphes 
sousmarins», que já firmou o respectivo contracto, precedido 
de uma caução avultada, que dá todas as garantias á sua exe- 
'cução. A construcção do cabo dos Açores tem uma importan- 
cia palpitante para o paiz como para o archipelago, que assim 

fica em communicações directas com o mundo civilisado. 

* 

Fui, emfim, declarado em estado dê quebra o Banco Lu- 
sitano, facto que nenhuma impressão produziu por ser conse- 

quencia inevitavel do que se tem passado com relação a este 

estabelecimento bencario. 
s 

Não foi da3 menos animadas a situação geral dos merca--—— 

dos financeiros 1a quinzena. À tendencia geral foi excellente, 
apezar de haver produzido uma pequena reacção a baixa dos 

fundos portuguezeS, motivada pelas primeiras notícias ácerca 

do malogro do convenio e emprestimo. 

Na Bolsa de Lisboa as inscripções (ass.) que haviam ficado 

a 38 no principio da quinzena baixaram successivamente à 

37,50, 34,75, 34,85, 34,50; ficando no sabbado a 34,90. As ins- 
cripções de «coupons» baixaram de 37,50 a 34,70. Os titulos da 

divida externa soffreram proporcional depressão descendo de 

56,50 a 31,55, ficando porem no sabbado a 33,45. 
Pelas mesmas causas apontadas o mercado de cambios 

ressentiu-se egualmente porque havendo procura de cambiaeS = 
produziu-se a alta, regulando o cheque sobre Londres a 
403/; e sobre Paris a 705, mas no fim da semana voltou res” 

pectivamerite a 41 1/; e 695. 
As acções de bancos e companhias pouca alteração sof- 

freram, cotando-se as acções do Banco de Portugal a 120800 

réis, (o mez passado tinham attingido 126$000 réis), as do Lis- 
boa & Açores a €0$0090 réis, as do Commercial de Lisboa à 

98$000 réis. As acções da Companhia dus Tabacos de Portur- 

gal, regulam a 468009 réis. 
Continuam a ter procura as obrigações Loanda-Ambaca, 

que ficam a 548000 réis. No primeiro trimestre d'este anno O 
rendimento dos 220 kilometros explorados subiu sensivelmente 

porque tenco sido em janeiro de 3.766$030 elevou-se em março 
a 6.131$8770, o que é realmente lisongeiro e animado. Este pa” 

pel tem a alta assegurada. 
o * 

Embora sem maior significação porque representam opê” 

rações de começo de semana, apenas em dois dias, intercala” AR 

dos em dias santos, damos as cotações principaes de hoje nº Y 

Bolsa de Lisboa. Foram as seguintes : — inscripções, assenta” 

mento 33,75, coupon 33,55, — divida externa 32,40 — acções do 
Banco de Portugal 1198500 réis. As obrigaçõs Ambacá ficaram 
a 558000 os outros papeis pouca alteração soffreram sobre 2º 

ul.iimas cotações, 
as So 

psi 

NUMEROS ATRAZADOS 
A um nosso antigo assinante falta-lhe o nes 100 

0942 da Gazeta dos Caminhos de Ferro referente a 
de Março do ano de 1927, 

Caso alguem o queira vender compramos "e 
administração desta revista. 

Fest 

Companhia Caminhos Ferro Madrid Zaragoza y Alicante 

Desta Combsdhia recebemos um volumoso SO 

bem elaborado relatorio apresentado á assemblei 
dos seus accionistas em 29 de Maio passado, q "e 

agradecemos. 
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VOUESTÕES! DE “GOSTO 

PDaminho  de-Ferro 
Ea CSS ASS, TRSCIDOS 

OU Navio: 

Por JOSE DA NATIVIDADE GASPAR 

E 
1 

ARA muita gente, uma viagem em caminho 

de ferro constitui largo motivo para aborre- 

cimentos, para lástimas. Essas criaturas fa- 

zem-me pena. 

Denotam, nas suas palavras, uma algidez espiri- 

tual, uma insensibilidade estética, uma rigidez mate- 

rialista, que as afasta daquilo que o homem de mais 

valioso, possui: a razão, a fonte da sensação peran- 

te a arte. 

Já afirmei que a viagem é um deleite íntimo, 

tam belo como a audição duma sinfonia, a visão 

duma tela ou a análise duma escultura, 

Viajar é percorrer a galeria de arte do mais no- 

bre dos génios: o Criador. 

E' apreciar telas vivas no verde das florestas, no 

anil das águas; admirar esculturas nos relevos das 

montanhas, nas quási milagrosas criações humanas 

dos monumentos; é escutar o rumorejar dos ria- 

&hos, o ciciar das folhas, o chilrear das aves, o es- 

Mihdear dos oceanos, enfim tôda a magnifica, po- 

lifonia de Deus. 
Porque se queixa o homem, à quem a sorte per- 

mMite ver desfilar ante si como na pantalha dum ci- 

Nema, com a vantagem da verdade, tôdas essas 

belas coisas humanamente inimitáveis pela sua ori- 

sem divina? 
Há quem prefira as viagens transoceânicas em 

telação ás ferroviarias. Pela minha parte, discordo. 

-— Além do incómodo duma viagem maritima ser muito 

Maior, da saude do passageiro ser mais fortemente 

afectada, mas são as diversões de bordo, pagas a 

Pêso de ouro, que atenuam a monotonia do mar 

Sempre igual, a não ser quando se enfurece nas 

convulsões temiveis das tempestades. Mas esta va- 

. Mante não é das mais preferíveis... 

Vêm, é certo de longe em longe, os oasis dos por- 

tos, atenuando aquela marcha através de imensos 

Saarás líquidos. Mas é isso compensação suficiente 

Para aqueles, que levam semanas sôbre um solo os- 

ilante, incómodo, que perturba o organismo; para 

“queles que levam semanas e semanas aprisionados 

Ná gaiola doirada dum paquete de onde não podem 
( À 

Ja asa nenaeçãtaeanaaa a o 

saír quando o quiserem, de onde os olhos não dis- 

frutam outra paisagem que não seja a mesma toalha 

de agua, o mesmo ceu? : 

E' claro que não estou encarando o assunto sob 

o ponto de vista comercial ou util. 

Toda a gente sabe que as viagens por mar são 

tim necessarias como as efectuadas por terra. 

Também sei que o turista, o viajante desejoso de 

conhecer mundo, têm que forçosamente as realizar. 

Mas o que aqui pretendo defender, defeza aliás 

apenas de uma preferência: meramente pessoal, é 

que as viagens ferro-viárias são, quanto a mim, mais 

cómodas, mais divertidas do que -as efectuadas 

mesmo nos mais luxuosos paquetes. 

Opinião discutivel? Sem duvida! Erro de gôsto ? 

Talvez! 

"Não falo em perigos, não aponto os riscos dum 

naufrágio, dum incêndio a bordo, dum abalroamento 

porque os combóios também descarrilam, também 

podem arder, também podem chocar, como os au- 

tomóveis se podem virar, os cavalos cuspir os ca- 

valeiros, os trens resvalar por precipícios, o peão 

dar quedas mortais. 

Tôda a gente sabe que o perigo existe em tôda 

a parte, a morte desastrosa pode sôbrevir tam sinis- 

tramente ao destemido que se ergue nos ares numa 

aeronave, como ao medroso que se esconde sob os 

cobertores, num quarto bem aferrolhado, 

O mêdo &, além disso, um dos males que o ho- 

mem mais deve procurar combater. Provado estando 

que os defeitos próprios e dos outros se não curam 

com preocupações, mas sim por uma inteligente 

educação espiritual, baseada numa riscnha filosofia 

optimista, devemos encarar a existência sem temo- 

tes, sem. apreênsõoes. 

O pavor constante ante o perigo é tam inútil 

como à preocupação da morte. O homem apenas 

deve ser prudente, sensato, criterioso, e guiar-se 

pela própria consc;:ência, 

Mas noto que me afastei do assunto sôbre que 

estava discreteando, e que a evocação dos perigos 

das viagens marítimas ou terrestres me desviou para 

considerações porventura descabidas. 

Também pouco mais tenho a dizer sôbre a pre- 

ferência que dedico ao combóio em relação ao navio. 

Repito que essa preferência é absolutamente pes- 

soal; e talvez desinteressante para o leitor, a quem 

de forma alguma pretendo nem catequizar nos meus 

oôstos, nem afirmar dogmaticamente a excelência 

dêles. 

Admito mesmo que o meu gôsto é mau, mas 

fio-me na indulgência de quem me lê e no broquel 

do ditado daquele que afirmou que, se não houves- 

sem gostos maus, não se preferiria o amarelo. 

O incógnito autor do anexim não era de- certo 

oriental, sabido que na China à côr de canário é 

símbolo imperial e de consideração. E pela minha 

parte também não desgosto dê amarelo...
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ÓOEICIAL 
PELA PASTA DO COMERCIO 

Regulamentação das profissões de engenheiro, 

arquitecto e condutor 

GAPIRUILO 

Do uso dos titulos 

Artigo 1.º — O uso do titulo de engenheiro só é permitido 

aos individuos diplomados com os cursos a seguir mencionados: 

a) Cursos de engenharia militar e de engenharia civil e 

de minas da antiga Escola do Exercito; 

b) Antigo curso de engenheiro construtor naval da Escola 

Naval de Lisboa; 

c) Curso de engenheiro hidrógrafo da: Escola Naval de 

Lisboa; : 

d) Cursos de engenharia da antiga Academia Politecnica 

do Porto; : v 

e) Curso de engenharia industrial dos antigos Institutos : 

Industriais e Comerciais de Lisboa e Porto; 

f) Cursos de engenharia do Instituto Superior Tecnico; 

£) Cursos de engenheiro agronomo e de engenheiro silvi- 

cultor do Instituto Superior de Agronomia ou dos Institutos 

que o precederam; 

h) Cursos de engenharia militar da antiga Escola de 

Guerra; : 

i) Cursos de engenharia da antiga escola de engenharia 

anexa á Faculdade de Ciencias da Universidade do Porto; 

j) Cursos de engenharia da antiga Faculdade Tecnica da 

Universidade do Porto; : 

k) Cursos de engenharia da Faculdade de Engenharia da 

Universidade do Porto; 
1) Cursos de engenharia militar da Escola Militar; 

m) Curso de engenheiro geografo das Faculdades de 

Ciencias; 

n) Cursos de artilharia da antiga Escola do Exercito e de 

artilharia a pé da antiga Escola de Guerra e da actual Escola 

Militãr; 

o) Os oficiais do curso de artilharia que se habilitem no 

Instituto Superior Tecnico ou na Faculdade de Engenharia da 

Universidade do Porto com os cursos especiais que os prepa- 

rem a fazer serviço nas fabricas que hoje dependem do Arse- 

nal do Exercito; 

p) Os diplomados por escolas estrangeiras de categoría 

equivalente ás Escolas Superiores de Engenharia Portuguesas 

e que tenham registado os seus diplomas na Secretaria Geral 

do Ministerio do Comercio e Comunicações; 

q) Os diplomados por escolas estrangeiras que não tendo 

equivalencia ás Escolas Superiores de Engenharia Portuguesas 

tenham apresentado e defendido perante o Instituto Superior 

Tecnico ou Faculdade de Engenharia da Universidade: do 

Porto um projecto de engenharia que tenha merecido a apro- 

vação .ou que tenha registado os seus diplomas na Secretaria 

Geral do Ministerio do Comercio e Comunicações até 30 de 

Junho de 1927. ; 

$ 1.º- O título de Engenheiro deverá ser sempre acompa- 

nhado da designação da especialidade e do nome da Escola 

que o conferiu. 
$ 2.º — a) E' mantida a designação de engenheiro maqui- 

nista naval aos actuais oficiais maquinistasçda Armada; 

b) Aos oficiais de artilharia a quem foi concedida a desi- 

gnação de engenheiros industriais é substituida essa designação 

pela de Engenheiros Fabris do Exercito. Nic 

c) E' mantida a designação de engenheiro auxiliar aos 
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diplomados pelos Institutos Industriais a quem tivessem sido 

conferidos os respectivos diplomas até 22 de Agosto de 1926. 

Art. 2.º-O uso do titulo de Arquiteto só é permitido aos 

individuos diplomados pelas Escolas de Belas Artes de Lisboa 

e Porto ou por Escolas estrangeiras de categoria equivalente. 

$ 1.0—-O titulo de Arquiteto deverá ser sempre acompar- 

nhado da indicação da escola que o conferiu. 

& 29"—As escolas estrangeiras de categoria equivalente ás 

escolas de Belas Artes nacionais para efeito da aplicação deste 

artigo serão fixadas pelo Governo em diploma especial sob 

parecer fundamentado das escolas de Belas Artes de Lisboa e 

Potto, 

Art. 3.º-O uso do titulo de Condutor só é permitido aos 

individuos diplomados com qualquer dos cursos a seguir indi- 

cados : 
a) Cursos dos Institutos Industriais de Lisboa e Porto; 

b) Cursos medios de industria dos antigos Institutos In- 

dustriais e Comerciais de Lisboa e Porto; 

c) Cursos de escolas tecnicas estrangeiras de categoria 

não inferior és anteriores e ás quais não seja reconhecida à 

equiçalencia ás Escolas Superiores de Engênharia Portuguesas. 

$ 1.º - (transitorio) E' permitido o uso do titulo de Condtu- 

tor aos antigos condutores dos quadros do Estado. 

8 2,0—0O titulo de Condutor deverá ser sempre acompar- 

nhado da designação da especialidade. j 

Art.º-Os organismos oficiais e as empresas particulares 

não podem usar as denominações de Engenheiro Arquitecto 

ou Condutor em qualquer designação de categoria que não 

seja, ocupada por individuos respectivamente nas condições 

dos art.ºº 1.º, 2.º e 3.º deste decreto. 

CAPITULO Il 

Do exercicio das profissões 

Art. 5.0—-O exercicio da profissão de Engenheiro Civil 

consiste na elaboração de projectos e na direcéão e execução 

de trabalhos de adaptação e aproveitamento das forças e das 

materias ás construções, comunicações e industrias mediante 

a utilização dos principios de regras das ciencias puras e apli- 

cadas. 

& 1 º9—São compreendidas na designação de Engenheiros 

Civis os engenheiros das especialidades seguintes : 

a) Engenharia de Construções e Obras Publicas. 

b) Engenharia mecanica. 

c) Engenharia electrotecnica. 

d) Engenharia quimico industrial. 

e) Engenharia de Minas. 

f) Engenharia de construções navais. 

2) Engenharia Militar. 

$ 2,0 — Aos engenheiros a que se refere a alinea e) do 

art. 1.º será averbada uma das especialidades Mecanica, Elec" . 

tricidade ou Quimica de acordo com a declaração por eles 

efectuada á data do registo do diploma nos termos do art. 10.º- 

& 3,º0— Aos engenheiros a que se refere a alinea b) do 

art. 1.º será averbada a especialidade de Engenharia de Cons" 

truções e Obras Publicas. : 

Art. 6,0- O exercicio da profissão de engenheiro civil 

compete exclusivamente aos individuos a que se referem às 

alineas a), 5), d), e), P), D); D, l, D, o), p) e q). do art. 1.º. 

Art. 71.º—-O exercicio da profissão dos engenheiros a que 

se referem as alineas oc), &), h), n) do art. 1.º é definido na 

legislação especial que criou os respectivos cursos. 

Art. 8.00 exercicio da profissão de arquitecto na elabo” 

ração de projectos e na direcção de trabalhos de construção 

que pelá sua feição artistica contribuam para o embelezamento 

urbano e para o aumento da riqueza monumental, 

& unico - O exercicio da profissão de arquitecto compete 

exclusivamente aos individuos a que se refere o art, 2.º deste 

decreto.
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Art. 9.º — O exercicio da profissão de Condutor consiste 

na execução e fiscalização, sob a direcção superior de enge- 

nheiros ou arquitectos de trabalhos delineados por estes, bem 

como na realização de trabalhos tecnicos secundarios, de do- 

minio corrente, quando a legislação não imponha a direcção 

dum engenheiro. 

$ unico - O exercicio da profissão de Condutor compete 

exclusivamente aos individuos a que se referem a alínea c) do 

$ 92.0 do art. 1º, o art. 3.º e seu $ 1º do presente decreto e os 

antigos ágentes tecnicos de engenharia, 

Art. 10.º — Para o exercicio permanente ou temporario das 

. Pp ofissões de Engenheiro Civil, Arquitecto e Condutor é in- 

disprnsavel em todos os casos o registo da carta ou certidão 

de recurso na Secretaria Geral do Ministerio do Comercio e 

Comunicaçõr-s. 

& 1.º — O registo da carta ou certidão será gratuito e nele 

Se fará a descrição do diploma. 

8:20 — Aos individuos que registam o seu diploma será 

passado um cartão de identidade de modelo diferente para cada 

— Uma das categorias mencionadas neste diploma. 

8 3.º — O registo do diploma começa a ser obrigatorio 6 

meses depois da publicação deste decreto sendo dispensados 

de novo registo aqueles que já o tenham feito. 

$ 4.º — No principio de cada ano serão publicados no 

«Diario do Governo» as listas dos individuos de cada catego- 

ria inscritos no ano anterior. 

; & 5.º — Para os individuos nas condições do $ 1.º do ar- 

tido 3.º o diploma será substituido, para efeitos de reg'sto, por 
uma declaração do Chefe dos respectivos serviços, 

! Art. 11,º — Os engenheiros civis de naciolidade estranjeira 
diplomados por Escolas equivalentes às Escolas Superiores 

de Engenharia Portuguesa, exercendo actualmente em Por- 

tugal a sua profissão poderão continuar a exercê-la : 
a) — permanentemente, quando já o façam há mais de um 

aro á data da publicação deste decreto. 
6) - temporariamente, quando exerçam um cargo para oO 

qual se exijam habilitações tecnicas especiais e quando re- 

QUeiram ao Ministerio do Comercio e Comunicações a sua per- 

Manencia nele obtendo despacho favoravel, 

—$1º-—- O despacho dos requerimentos a que se refere a 
alinea 6) deste artido indicará o prazo pelo qual é concedida 

à autorização. 

$ 2.º — Esta autorização caducará logo que o engenheiro 
abandone o cargo para que lhe foi concedida. 

1 $8%.º— E' exclusivo aos individuos mencionados neste ar- 

tido o registo a que se refere o art. 10.º. 

Art. 12.º— Os arquitectos e condutores de nacionalida le 

estranjeira que á data da publicação deste decreto exerçam a 

Sua profissão em Portugal, poderão continuar a exerce-la 

desde que estejam nas condições dos artigos 2.º e 3.º e tenham 

féeito o tedisto a que se refere o art. 10.º. 

- Art. 13,º — Sempre qualquer entidade particular ou oficial 

com ou sem autonomia, necessite, de futuro, admitir para os 

Seus serviços individuos estrangeiros de qualquer das cate- 

gorias indicadas neste diploma deverá pedir previa autoritação 

ao Ministerio do Comercio e Comunicações nas condições 

dos $$ 1,0, 2,º e 3.º do art. 11º com a qual instruirá a sua pe- 

tição no Ministerio do Interior nos termos da legislação vi- 

Sente, J 
& 1.º— A's empresas estrangeiras estabelecidas em Por- 

tugal com caracter permanente poderá permitir-se quando 

assim o requeiram, elevar 6 numero de individuos ao seu ser- 

Viço, de cada uma das categorias mencionadas neste decreto, 

até um numero máximo igual a 1/5 do numero total de indi- 

Viduos dessa categoria ao seu serviço. 

$92,º— A's empresas estrangeiras adjudicatarias de em- 

Preitadas do Estado será permitido quando assim o requeiram 

Que todos os seus engenheiros, arquitectos e conductores se- 

am estrangeiros. 
$ 3.º — Exceptuam-se das disposições dos S$ 1.º e. 2.º às 
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empresas que á data da publicação deste decreto tenham esta- 

belecipo, por contrato com o Estado, a percentagem de pes- 

: soal estrangeiro ao seu serviço. 

& 4.º — Os individuos a que se refere este artigo deverão, 

satisfazer ao disposto no art. 10.º e seus $$. 

Art. 14.º — Qualquer pedido de licença para obras ou ins- 

talações que dê entrada nas Repartições Técnicas do Estado 

ou Corpos Administrativos e que exija a apresentação de um 

projecto, deverá ser acompanhado de um termo de responsa- 

bilidade assinado pelo técnico que executou o projecto, ou 

que seja encarregado de dirigir essas obras ou instalações. 

$ 1.º— As obras ou instalações enumeradas neste artigo 

serão agrupadas em duas classes : 

Classe À — Que compreende aquelas para as quais a le- 

gislação não exige a apresentação de culculos justificativos. 

Classe B — Que compreende aquelas para as quais a le- 

gislação exige a apresentação de calculos justificativos. ã 

$ 2,º — Os trabalhos incluidos na classe A do 8 1.º poderão 

ser dirigidos por qualquer técnico desde que esteja inscrito 

na respectiva Repartição ; os trabalhos da classe B só pode- 

rão sê-lo por um engenheiro civil igualmente inscrito. 

$ 3.º — Quando, de entre os trabalhos incluidos na classe 

B se tratar de construções urbanas correntes poderá a obra 

ser apresentada por um engenheiro civil ou um arquitecto ; 

quando se tratar de construções urbanas de grande impor- 

tancia técnica e artistica deverá o projecto ser assinado simul- 

tansamente por um engenheiro civil e um arquitecto. 

$4,º As disposições deste artigo entram .em vigor 6 

meses depois da publicação deste decreto. “ 

& 5º — Exceptuam-se das disposições deste artigo os pro- 

jectos da instalação que á data da publicação deste decreto 

tiverem estabelecida por diploma especial a categoria dos 

técnicos responsaveis. 
Art. 15º — O chefe da repartição de Engenharia das Ca- 

maras Municipais dos concelhos de 1.º ordem deverá ser um 

engenheiro civil. 

S$ unico - Nas repartições de Engenharia das Camaras 

— Municipais dos concelhos de 1.º ordem deverá haver um ar- 

quitecto entre o pessoal tecnico. 

Art. 16º — As Camaras Municipais dos concelhos de 2.º 

e 3.º ordem, quando não possam ter um engenheiro privativo 

ou quando as necessidades do serviço Oo não exijam, poderão 

agrupar-se de modo que os trabalhos a realizar nos seus con- 

celhos sejam sempre conforme os casos orientados e fiscali- 

zados por um engenheiro civil ou arquitecto ou requisitarão 

quando fôr necessario ao Governo Civil do distrito um enge- 

nheiro civil ou arquitecto. 

& 1.º — Em cada séde de distrito, na secretaria do Go- 

verno Civil abrir-se-á para os efeitos deste artigo a inscrição 

para engenheiros e arquitectos... 

$ 2º — As Camaras Municipais dos concelhos de 2.º ordem, 

nos casos a que se refere o presente artigo, deverão ter uma 

Repartição Tecnica dirigida por um Condutor. são 

83.º— As disposições do $ anterior poderão tornar-se 

extensívas ás Camaras Municipais dos concelhos de 3.º ordem, 

quando as necessidades do serviço o justifiquem. 

Art. 17.,º — Toda a instalação industrial particular será di- 

rigida tecnicamente por um engenheiro ou conductor, con- 

forme o que fôr preceituado pelo Regulamento do Trabalho 

Industrial. ' 

& 1.º, - A doutrina deste artigo aplica-se ás intalações dos 

serviços industriais autonomos ou nãe, das Camaras Muni-, 

cipais. 

& 2.º — Excluem-se das xlisposições deste artigo as indus- 

trias agricolas, de pesca e comercio, assim como as instala- 

ções que á data da publicação deste decreto tenham estabele- 

cida em diploma especial a categoria dos seus directores. 

Art. 18.º — São estabelecidas as Ordens dos Engenheiros 

Civis e Arquitectos com atribuições de fiscalização tecnica e 

disciplinar dos seus inscritos.
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& único. -— Duas comissões, formada cada uma delas por 

um delegado do Procurador Geral da Republica, pelo Secre- 

tario Geral do Ministerio do Comercio e Comunicações e por 

um delegado das Associações de Engenheiros Civis num caso 

e das Associações de Arquitectos no outro, elaborarão res- 

pectivamente dentro de 120 dias os Estatutos das Ordens. 

Art. 19.º — O ministro do Comercio e Comunicações de- 

cretará as sanções e os regulamentos necessarios á execução 

deste decreto. 

Art. 2.º — Fica revogada a legislação anterior na parte 

que contrarie as disposições deste decreto. 

Ministerio dos Negocios Estrangeiros 

Decreto n.º 21:285 — Ratifica a Convenção de Comércio e 

de Navegação, assinada em Lisboa em 13 de Novembro de 

1931, entre Portugal e a Noruega e bem assim o Protocolo 

Adicional áquele instrumento diplomático, firmado na mesma 

data. : 
Decreto n.º 21:272 — substitue o n.º XXIV do artigo 4.º 

da tabela geral do imposto do sêlo aprovada pelo decreto 

n.º 16,304. 

Ministerio das Colonias 

Portaria n.º 7.343 — Manda incluir os revisores de material 

dos caminhos de ferro (Angola) na tabela das classes dos 

funcionarios anexa ao decreto n.º 20:260 

Ministerio da Guerra 

Decreto n.º 21.959 — Reforça as verbas orçamentais des- 

tinadas á gratificação escolar do pessoal da Escola Prática de 

Engenharia e a compra de material de guerra. 

Es 

Brasil Ferro-Garril 

Este nosso colega do Rio de Janeiro, em virtude 

da crise que se atravessa em todo o mundo e que 

muito atinge a grande nação que é o Brasil, passou 

a publicar-se quinzenalmente a partir do mez pas- 

sado. ' 

Á interessante revista, enviamos os nossos cum- 

primentos e sinceros votos que a sua tiragem se 

normalize. 

CAMBIOS 
CHEQUE SOBRE Compra Venda 

Londres TRANSA 109$80 110820 
PIS Ar: Pb AAA 1$19 1$19,4 
Madrid. 2$50,1 2851 
Nova lorque . 30830 30$41 
Zurich . 589,6 58992,7 
Roma 1$54,8 1$855,4 
Bruxelas 4$821,4 48229 
Amsterdão. 129$823,5 12827,8 
Berlim 7818,5 7$21,8 
Praga ” Y * . ” . R $89,7 $90 

Rio de Janeiro -. a.» 2$55,9 2856,7 

Libra Ouro . — = 

rea amaram EA — 

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DO PORTO 

Desta prestimosa associação recebemos um 

grosso volume contendo toda a documentação refe- 

rente ao Relatorio da Direcção no ano de 1930. 

Nele se constata pela varia correspondencia que 

insere, qual a sua acção em pról dos interesses co- 

merciais da cidade do Porto. 

Eessh. 

Viagens com itenerario escolhido 

pelo passageiro 

As empresas ferroviarias do paiz, no intuito de faci- . 

litar as viagens de recreio, em grupo ou individuais, 

vendem bilhetes a preços reduzidos, com itenerario marr- 

cado pelos interessados podendo efectuar um número 

ilimitado de paragens sem que para esse efeito haja à 

pagar qualquer sobretaxa, sendo unicamente exigido ao 

passageiro que faça carimbar o seu bilhete nas estações 

onde fique. 
Estes bilhetes, muito economicos e comodos para 

quem deseje conhecer o nosso paiz, devem ser requisi- 

tados com uns dias de antecedencia nas estações do 

inicio da viagem, em impresso especial, do qual consta 

um mapa onde o passageiro marcará o percurso que 

deseja seguir. 

Esta vantagem é oferecida por todas as Companhias 

nacionais podendo o mesmo bilhete incluir combinações 

de percursos nas rêdes, de diferentes empresas. 

E' de esperar este ano que os referidos bilhetes se- 

jam mais procurados em virtude de, a troco de um pe- 

queno incomodo se obter um importante benefício no 

custo de qualquer viagem longa. 

eo, 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguêses da B. À. 

eun—. 

Venda de barris vasios 

Esta Companhia tem para vender os seguintes lótes 

de barrís vasios que serão vendidos juntos ou seperados: 

Na estação da Figueira da Foz: 
30 barrís servidos a oleos. 
15 servidos a alcatrão : 
Na estação de Mangualde: 
308 barrís servidos a creosote. 
Recebe propostas ató ao dia 28 de Junho corrente 

dirimidas á Direcção de Exploração em Figueira da Foz: 

Ô comprador depositará 50º/, do valor da transa: 

ção, logo que seja avisado, reservando-se a Companhia 

o direito de adiar o concurso se os maiores preços ofe-. 

recidos lhe não convierem, | 

Figueira da Foz, 16 de Junho de 1932. 

O Engenheiro Director da Exploração 

Fernando Arruda. 

Éste número foi visado 

pela 

Comissão de Censura 
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NA ALEMANHA 

Pova reguiamentação 
os transportes automoveis 

Foi publicada ha pouco uma lei que regulamenta 

“a industria dos transportes e com o fim de evitar 

"que a concorrencia continue de molde a prejudicar 

os transportes ferroviarios, considerados de utili- 

dade publica. 
— Assim, os projectos de novas linhas de passa- 

geiros feitos por automoveis, devem ser apresenta- 

dos quatro semanas antes da sua inauguração, e 

quando a Reischbahn se opuzer, deverá resolver: o 

assunto, o ministro dos Transportes e Comunicações. 

Toda a empresa de transportes poderá reclamar ao 

respectivo ministro contra todas as linhas que re- 

dundem em prejuizo do interesse publico. 
No que. diz respeito a mercadorias, a lei de 1926 

exigia autorização prévia para as pequenas linhas 

— — regulares, deixando liberdade aos transportes aci- 

dentais a grande distancia que, são os que maior 

concorrencia fazem agora aos caminhos de ferro. 

O novo decreto submete as concessões de todo o 
à trafego de mercadorias a 50 quilometros, seja regu- 

lar ou acidental. 
A autorização só é concedida desde que as em- 

Presas deem todas as garantias de segurança de 

. "exploração, e ainda a observancia rigorosa ás tarifas 

fixadas pelo Ministerio dos Transportes. 
São estabelecidas multas pesadas para castigo 

daqueles que não observem a lei. Quando se façam 

Serviços não autorizados, são punidos os proprieta- 

“Tios com multa ou prisão, podendo-se ir até ao 

confisco do vehiculo.. 

— A baixa fraudulenta das tarifas poderá ser cas- 

tigada com o aumento de 100 vezes a diferença 

dos preços. Para as grandes distancias não se po- 

derão estabelecer novos monopolios. 

Estas novas disposições são postas em prática 

na intenção de proteger os serviços ferroviarios, 

actualmente em grande crise na Alemanha, em vista 

da grande concorrencia do automovel. A Reisbahn 

Calcula que assim ficará bastante reduzido o campo 

& de actividade do automovel, tendo este decreto por 
Principal fim o evitarem-se. os preços de com- 

Petencia. 

Caminhos de ferro Europeus 
Numero de agentes ferroviarios empregados por 

quilometro nos diferentes paizes: 

DOLAR 20,93 

Inglaterra. 20,82 

Austria . 14,93 

Russia. 14,79 

AT aaa ECA E a E RES AADONSO ERRA MERANIN Rs ESA ARA OA PCB 

Tehecoeslovaquia . 1 +» à. 12,50 

França : REAR 11504 

ESSE ul o RN RAE NE CÃES Sala, MSC SANTA A E SNEASTRERÕE 11,42 

Holanda . NESTA AA IA 10,78 

ROMARIA o LE RA 10,34 

TERIA: LS ATE MATE NARA Cap A o CD AS 9,95 

Portugal. 9,10 

Fungos às SVO" 

ESSANNA à Ao 8,50 

Ea A CÊ fr ASS DR NENE RC AA IA ES NEN 8,48 

POLONIA e SO, 8,33 

Jugoeslavia :- 6,15 

Bulgaria - 6,06 

Grécia 5,45 

| BlaAro | a jo RUCA CARAS: AAANONOS RAN FDA DA 

É IAM TA Srta o CARAS Ste Rh 5,07 

NNE Ei A lo RAR ANE SS ANE ISSA OPTAR a AU RAE 4,79 

Notuega. : : 4,29 

SOIS TS SRA CONS à ESA 

Lituania . 41: 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses da Beira Alta 

Serviço de Via e Obras 

ANUNCIO 

Pelo presente se faz publico que no dia 30 de Julho 

próximo, pelas 12 horas, recebe esta Companhia propostas 

em carta fechada, no Escritorio do Serviço de Via e Obras, 

em Figueira da Foz, para o fornecimento de 15 000 traves- 

sas d'eucalipto, sendo 13.000 normais e 2.000 rectangula- 

res, segundo as condições constantes do Caderno d'encar- 

dos, patente n'aquele Serviço todos os dias uteis das 9 > 

ás 18 horas. 

Figueira da Foz, 350 de Maio de 1932. 

O Engenheiro Director 

Fernando PArruda 

SEVRAN (S. 

[Freios ». ' para caminhos de ferro à vapor e electricos 

Amortecedores de choques para os ganchos de engate dos caminhos de ferro 

WESTINGHOUSE 
- —ÉTLBAISSEMENTS DE FREINVILE 

A 
! 

OJSFRANÇA



ELECTRICIDADE | 

Hidro Electrica Alto Alentejo 
RUA DOS DOURADORES 150, 1.º — LISBOA 

Produção, transporte e distri- 

buição de energia electrica 

POTENCIA INSTALADA 3.200 HP. 
EMNCINETALAÇÃO 0.000 HP. 

INSECTICIDAS | 
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Royal Mail Steam Packet Company 
Nos preços das pas- 
sagdens inclue-se vi- 
nho de pasto, comi- 
da á portuguesa, ca- 
ma, roupa, propinas à 
creados e outras des- 
pezas — Para carga e 

Continuam regular- 
mente as carreiras 
para: Madeira, S. Vi- 
cente, Pernambuco, 
Rio de Janeiro, San- 
tos, Montevideu e 
Buenos Aires-— Os 
vapores teem magdni- 
ficas acomodações passadens trata-se 

para passageiros - com 

Agentes em Listta JAMES RAWES & C.º 

RUA DO CONPO SANTO, 41: 
NO PORTO 

TMB SOS 
RUA DOS INGLESES, 28, 1.º 

MARCAS E PATENTES | 

MATÉRIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Tomás da Grue & FINOS, LIL. 
Telefone PRAIA DO RIBATEJO N.º 4 

Armazéns de madeiras e Fobricas Macanicas de Serração 

PRAIA. DO RIBATEJO, PAMPILHOSA 

DO BOTÃO, CAXARIAS E CARRIÇO 

CAIXOTARIA 

EE SA DORSAL CAN TARA 
I1.-1IÁA85HB O- A 

Séde para ondé deve ser dírigida toda a correspondencia: 

PRAIA DO RIBATEJO — PORTUGAL 

Telegramas: TOCRUZILHOS Praia do Ribatejo 

MARCAS E PATENTES 

Para a sua obt:nsão am Espanha e no 

Bureau Intarnacional de Barne (Suiça) 

DIRIJA-SE A 

THE UNION 
Agencia fundada em 1916 

DIRECTOR GERENTI: D. Rotoifo de la Torre Roseli 
Professor Comercial e Agente Oficial da Propriedade Industria) 

MADRID (Espanha) 

Barquillo, 18 

Telefone, 19329 

Caixa Postal 137 

Se deseja comprar ou vender cm Espanha, anuncie na Re- 

vista «THE UNION», Cada um dos seus numeros constitue O 

reportorio mais util e numeroso dos Importadores e Exportadores 

espanhoes. (Peça-nos um exemplar gratis). 

TINTURARIAS 

EVISTAS : ! | emas | Revista Insular e de Turismo 
Publicação mensal de propaganda dos 
Arquipelagos dos Açores e da Madeira 
e do Turismo em Portugal 

"Excelente colaboração de cotados escritores 

Redarção e Administração: R. DA HORTA SÊCA, 7, 1.º -- Lisboa 
Telefone (P B X) 2 0158 

TINTURARIA Cambournac 
4, L. da Annunciada, 12--175-A4, Rua de 8. Beato, 175-B 

Officinas a vapor — RIBEIRA DO PAPEL 

Tintas para escrever de diversas qualidades 

rivalizando com as dos fabricantes 

inglezes, allemães, e outros 
"a 

” x 
Tinge seda, 1ã linho e aldodão em fio ou em tecidos bem como 

fato feito desmanchado- Encarréga-se de reexpedição pelo ca- 

minho de ferro ou qualquer outra via-Limpa pelo processo 
parisiense fato de homem, vestidos de seda ou de 1ã, etc, sem 

serem desmanchados — Os artigos de 1ã limpos, por este pro- 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Y 

LULU oTnTSS e 

ANGRA DO HEROISMO 

(Açôres) : 


